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MensageM da Presidente do Conselho

O Brasil, infelizmente, ainda possui índices alar-

mantes de desrespeito e violência sexual contra nossas 

crianças e adolescentes. Precisamos de coragem e per-

sistência para o enfrentamento dessa situação.

A exploração e o abuso sexual representam o                 

segundo maior tipo de violência sofrida pelas crian-

ças brasileiras*, atrás apenas do abandono familiar 

e da negligência. Em 2011, foram registrados 14.625 ca-

sos de violência doméstica, sexual, física e outras agres-

sões contra crianças com idade inferior aos 10 anos. Es-

ses números nos motivam a redobrar nossos esforços.

Nos 13 anos de atuação da Childhood Brasil, fo-

mentamos e ampliamos a integração entre a socieda-

de civil organizada, o setor privado e a esfera pública. 

Acreditamos que essas parcerias intersetoriais são 

fundamentais para chegarmos a soluções inovado-

ras. É sempre possível fazer mais e melhor quando 

atuamos de forma colaborativa em benefício da ga-

rantia dos direitos da infância. 

Essa articulação é fundamental em nossa caminha-

da para consolidar o apoio adquirido nos diversos 

setores sociais. Com isso, a visibilidade dessa grave 

violação de direitos contra a infância e a adolescên-

cia pode ser difundida. Caminhos foram encontrados 

para envolver setores da economia nacional, como 

no turismo e no transporte rodoviário de cargas. Em 

fóruns e encontros nacionais de enfrentamento à vio-

lência sexual, foi reforçada a reflexão sobre o tema a 

fim de se estabelecer novos rumos à política pública 

de atenção às crianças e adolescentes.

Como exemplo, recordo nossa atuação junto a proje-

tos nas regiões Norte e Nordeste do País, os quais, com 

Unidos pelo 
Respeito às 
cRianças e 
adolescentes

Mensagem da srª 
rosana Camargo  
de arruda botelho
presidente do 
conselho deliberativo 
da Childhood brasil

nossa interferência, de 2011 para cá vêm ganhando novos 

vínculos com empresas, governos, instituições de ensino 

e pesquisa para mudar a realidade da exploração sexual 

no turismo e nas grandes obras de infraestrutura. 

Os grandes eventos que serão realizados no País nos 

próximos anos reforçam a importância de investir na 

proteção de nossas crianças e adolescentes. Para nós, da 

Childhood Brasil, essas mudanças devem se transfor-

mar em oportunidades para o desenvolvimento social que 

pode crescer em escala com o crescimento econômico. 

Mas ainda há muito por fazer na construção de uma 

sociedade mais humana, que contemple de forma con-

creta a perspectiva da proteção à infância. É tempo de 

renovarmos nossos sonhos e trazermos ainda mais luz 

a esse problema – que representa uma das piores for-

mas de violação dos direitos humanos – e que conti-

nua envolto pelo silêncio e pelo descaso.

*Fonte: Sistema de Vigilância de Violências e  
Acidentes (VIVA)/Ministério da Saúde - maio de 2012.
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MensageM da rainha 

O desejo de viver em um mundo sem qualquer violação 

aos direitos de crianças e adolescentes inspira o trabalho 

da World Childhood Foundation. O enfrentamento do 

abuso e da exploração sexual contra crianças e adoles-

centes só será possível se reunirmos os diferentes seto-

res da sociedade, em uma atuação conjunta. Trata-se de 

uma questão complexa, que exige um compromisso e um 

entusiasmo efetivos. 

Quando pela primeira vez, em 1994, falei em público 

sobre a questão da violência sexual de crianças e adoles-

centes, alguns ficaram chocados. Naquela época, esses 

assuntos não eram tratados com abertura. Felizmente, é 

possível perceber avanços nesse sentido, em que a comu-

nicação e a informação têm papel fundamental. 

Um dia todos fomos crianças e vivemos em um am-

biente protegido com atenção, carinho e liberdade. Com 

o respeito que tivemos, fomos capazes de construir nos-

sas famílias. Esse mesmo respeito deve ser condição co-

mum a todas as crianças e adolescentes, possibilitando, 

assim, o desenvolvimento pleno a todos. 

A criança deve ser protegida para viver uma infância 

sadia, livre de perseguições e abusos de qualquer natu-

reza. Essa não é prerrogativa de um país em específico. 

É condição comum a todos. Afinal, somos seres huma-

Uma conqUista 
possível

rainha silvia da suécia
Fundadora e presidente 
Honorária da World 
childhood Foundationd
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nos e temos direito à igualdade, saúde de qualidade e 

educação. Ao pensar no amanhã, desejo uma população 

mundial mais fraternal, atenta aos seus compromissos, 

dignificando a infância, respeitando as diferenças cultu-

rais e harmonizando-se com o próximo.

Na World Childhood Foundation trabalhamos para 

a garantia desses objetivos em nosso presente, possibi-

litando, consequentemente, a existência de um futuro 

digno às crianças de todo o mundo. A jornada é longa, 

sabemos. Há momentos para comemorarmos e outros 

em que precisamos refletir alternativas para mantermos 

vivos nossos objetivos. Os esforços de todos – nos escritó-

rios da organização na Alemanha, Brasil, Estados Unidos 

e Suécia, integrantes dessa rede de atenção social – são 

recompensados quando restauramos em uma criança 

sua capacidade de sonhar, sorrir e brincar. Essa rede já 

desenvolveu mais de 500 projetos em 16 países.

Em 2011, a Childhood Brasil viveu um momento 

especial e realizou, em conjunto com nossos apoiado-

res e diversos parceiros, o Espetáculo Infância Livre, 

no Theatro Municipal do Rio de Janeiro, para arre-

cadar fundos às atividades desenvolvidas no Brasil.      

A ocasião contou com a presença de artistas renoma-

dos da música brasileira. Marcamos ali, simbolica-

mente, o envolvimento de todos na causa. 

Não devemos esquecer que uma das melhores ma-

neiras de prevenirmos a violência sexual é encorajar a 

sociedade ao diálogo. Devemos ouvir as crianças aten-

tamente e demonstrar que, como adultos, estamos pre-

sentes para apoiá-las, para solucionar as questões que 

nos colocam. Devemos agir prontamente e criarmos nas 

crianças a capacidade de autoproteção para, eventual-

mente, conseguirem evitar situações de exposição às 

diversas formas de violência e opressão. 

Reitero minha gratidão a todos que, a cada dia, reconhe-

cem o direito a uma infância livre de exploração e abuso  

sexual. Agradeço a oportunidade criada a esses meninos 

e meninas de serem pessoas felizes e viverem protegidos. 

Muito obrigada! 
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“teMoS conScIêncIA doS grAndeS 
deSAFIoS A SereM VencIdoS pelA 
proteção dA InFâncIA. quereMoS 
AjudAr A proVocAr A MudAnçA  
de MentAlIdAde nA SocIedAde, coM 
A colAborAção de MAIS peSSoAS, 
eMpreSAS e orgAnIzAçõeS. juntoS, 
podeMoS FAzer MAIS e Melhor”

4

nossa Causa 

A Childhood Brasil é uma Organização da Sociedade 

Civil de Interesse Público (OSCIP) e Entidade Promotora 

dos Direitos Humanos. Faz parte da World Childhood 

Foundation, instituição internacional criada por S. M. 

Rainha Silvia da Suécia, em 1999, para proteger a infân-

cia e garantir que as crianças sejam crianças. Além do 

Brasil, a Childhood possui escritórios na Alemanha, 

Estados Unidos e Suécia. 

A Childhood Brasil luta por uma infância livre de ex-

ploração e abuso sexual. Com o resultado de uma consis-

tente capacidade de articulação, a organização se tornou 

referência na mobilização de pessoas, estimulando o co-

nhecimento sobre o tema e ampliando a defesa da causa.

Bom mesmo é 
seR cRiança

A Childhood Brasil apoia projetos, desenvolve pro-

gramas regionais e nacionais, influencia políticas pú-

blicas e transforma a vida de muitas crianças e adoles-

centes. Também educa diferentes agentes, integrantes 

dessa rede de proteção à infância, orientando como 

cada um pode atuar para lidar com o problema, pro-

movendo a prevenção e formando a proteção em rede.

A violência sexual contra as crianças rouba o direito 

delas de serem livres e de viverem sua infância. Pelo 

Estatuto da Criança e Adolescente (ECA), são crianças 

e adolescentes com idade entre zero e 18 anos, sendo 

adolescentes aqueles entre 12 e 18 anos incompletos. 

Esse universo por projeções do Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (Ipea) equivale a 33% da popula-

ção brasileira, de acordo com o Plano Plurianual (PPA) 

2008/2011. Atualmente, isso representa aproximada-

mente 60 milhões de pessoas no Brasil. 

Missão

Visão

rosana camargo de Arruda botelho, presidente do conselho deliberativo da Childhood brasil

Promover e defender os direitos das crianças e 

dos adolescentes, desenvolvendo e apoiando 

programas que visem preservar sua integridade 

física, psicológica e moral, com foco na questão da 

violência sexual. 

Childhood Brasil é uma organização reconhecida 

pela relevância, pelo mérito e pelo impacto de suas 

ações, bem como pela luta em favor da população 

infantojuvenil violada e ameaçada em sua 

dignidade e integridade.

Valores
Ética, transparência e integridade

Cidadania

Responsabilidade social

Qualidade e compromisso com resultados

Multiplicação de conhecimento e experiência

Compromisso com a comunidade
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AbuSo SexuAl:

› Não envolve dinheiro ou gratifi cação 

› Acontece quando uma criança ou adolescente é usado 

para estimulação ou satisfação sexual de um adulto

› É normalmente imposto pela força física, pela ameaça 

ou pela sedução

› Pode acontecer dentro ou fora da família 

olhar para o passado, 
planejar o futuro

› De janeiro a abril de 2012, foram recebidas 34.142 denúncias pelo Disque Direitos Humanos – Ligue 100, 

no Módulo Criança e Adolescente, sendo que 22% delas são de violência sexual

Fonte: sdH – secRetaRia de diReitos HUmanos

› A Central Nacional de Denúncias de Crimes Cibernéticos recebeu 5.268 denúncias de pornografi a infantil na 

internet, no primeiro trimestre de 2012

Fonte: saFeRnet, 2012

› Em 2011, foram registradas 14.625 notifi cações de violência doméstica, sexual, física e outras agressões contra 

crianças menores de 10 anos

Fonte: ministéRio da saÚde, 2012

› A violência sexual contra crianças de até 9 anos de idade representa 35% das notifi cações. 

A negligência e o abandono têm 36% dos registros

Fonte: ministéRio da saÚde, 2012

o tamanho da nossa causa

explorAção SexuAl:

› Pressupõe relação de mercantilização, na qual 

o sexo é fruto de uma troca, seja ela fi nanceira, 

de favores ou de presentes 

› Crianças ou adolescentes são tratados como objetos 

sexuais ou como mercadorias 

› Pode estar relacionada a redes criminosas 

nossa Causa 

› Estão fora da escola 1,5 milhões de jovens entre 15 a 17 anos 

Fonte: UniceF, 2009

› Há 27 milhões de crianças e adolescentes vivendo em domicílios com renda per capita de até meio salário-mínimo

Fonte: iBGe, 2009

› O Brasil ocupa o 84o lugar no ranking de Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

Fonte: onU, 2011

Vulnerabilidade social

Violência sexual
A violência sexual pressupõe o abuso do poder em que crianças e adolescentes são usados 

para gratifi cação sexual de adultos, sendo induzidos ou forçados a práticas sexuais 

Vamos continuar o fortalecimento institucional da 

organização junto à sociedade para que possamos ge-

rar maior visibilidade à causa. Em particular, quere-

mos facilitar a integração das diversas organizações 

sociais, órgãos públicos federais, estaduais e muni-

cipais, bem como a ampliação de nossos parceiros no 

setor privado da economia nacional, no enfrentamen-

to da violência sexual.

Outro ponto de atenção relaciona-se aos grandes 

eventos e às obras de infraestrutura que acontecerão 

nos próximos dez anos. A escalada de investimentos 

no País traz avanços e oportunidades, mas é preciso 

equilibrar os impactos de negócio com as consequên-

cias sociais, principalmente com relação à exploração 

sexual de nossas crianças e adolescentes.

Vamos atuar, também, para a consolidação de indi-

cadores sobre a causa. Trabalhamos, em conjunto com 

nossos parceiros e apoiadores, no desenvolvimento de 

metodologias para a construção dessas informações, 

essenciais para o enfrentamento da exploração e abu-

so de crianças e adolescentes no País. 

Planejamos, ainda, estratégias para maior divulga-

ção da causa junto às diversas mídias existentes no 

País; bem como maior inserção da luta pela infância 

livre de exploração e abuso sexual nas redes sociais, 

forma de comunicação que mais cresce nos últimos 

anos no Brasil. Ou seja, vamos trabalhar pelo maior 

envolvimento social.

Apesar do tabu que ainda envolve a questão do abu-

so e da exploração sexual de crianças e adolescentes, 

nosso papel é amadurecer a sociedade com relação à 

causa e estabelecer diálogos genuínos, que priorizem 

o enfrentamento e a promoção de uma infância livre.
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nossa Causa 

“oS núMeroS no 
brASIl AIndA São 
AlArMAnteS. no 
turISMo, AIndA 
é MuIto Forte 
A queStão dA 
explorAção SexuAl, 
o que é reVoltAnte– 
AS peSSoAS VIreM 
Ao noSSo pAíS pArA 
MoleStAr noSSAS 
MenInAS e MenInoS. 
ISSo é InconcebíVel! 
é uMA queStão 
de eStAdo, eM 
que todoS deVeM 
pArtIcIpAr  
e denuncIAr” 

patrícia pillar, atriz e mestre de  
cerimônias do espetáculo infância livre

SenSIbIlIzAr 
comover, emocionar, 
impressionar vivamente  
e atrair a atenção  
para promover reação

11
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“Sou um sonhador. Sonho em ver toda essa situa-

ção diferente.” É o que diz Pedro Trucão, jornalista e 

apaixonado desde criança pela rotina do transporte 

rodoviário – e, hoje, o radialista mais ouvido pelos 

caminhoneiros e suas famílias no País. Trucão tornou-

-se um dos protagonistas do enfrentamento da explo-

ração sexual nas estradas brasileiras.

Trucão empresta sua voz e influência ao Programa 

Na Mão Certa, iniciativa da Childhood Brasil que visa 

mobilizar governos, empresas e organizações sociais 

em torno da questão da exploração sexual. Apresen-

tador do programa Globo Estrada, da Rádio Globo AM, 

ele destina um quadro semanal de três a cinco minu-

tos no programa para sensibilizar os caminhoneiros – 

considerados pela Childhood Brasil agentes de prote-

ção nas estradas. Apenas em 2011, foram 30 inserções 

de maio a dezembro. Retransmitido para todo o Brasil, 

o Globo Estrada atinge um grande público. A audiên-

cia média diária na Região Metropolitana de São Paulo 

é de 62 mil ouvintes.

Engajado, Trucão também é narrador do programa 

de rádio do CD Na Mão Certa, que mescla produção 

jornalística e seis faixas musicais das duplas Bruno & 

Marrone, João Neto & Frederico e da banda Barra de Saia.

Todos os artistas participantes do CD doaram seus 

direitos autorais da obra para a causa. Em 2011, foram 

produzidas 13.270 unidades. A proposta é que os 

caminhoneiros repassem o material após ouvi-lo para 

disseminar a importância do enfrentamento da explo-

ração sexual de crianças e adolescentes.

sensiBilizaR paRa 
tRansFoRmaR

Mais que um agente de prevenção e sensibilização, 

Pedro Trucão também carrega consigo o conhecimen-

to da realidade dos estradeiros e sabe como ninguém 

qual é o papel e a força desses trabalhadores para mu-

dar a realidade nas rodovias.

 “A forma como o caminhoneiro ainda continua a 

ser tratado nesse assunto me incomoda. Quem traba-

lha na estrada não é o agente da exploração sexual.                            

A Childhood Brasil me trouxe outro modo de olhar para 

essa situação por não estigmatizar o caminhoneiro, mas, 

sim, buscar maneiras de educá-lo. O caminhoneiro tem 

de ser chamado para ser agente de proteção. Ele pode 

denunciar quem faz isso. No programa, chamo o pessoal 

da estrada e seus familiares para denunciar e, hoje, eles 

começaram a entender mais sobre o assunto. Sinto que, a 

cada dia, eles dão mais importância ao tema. Um exem-

plo é o uso do Disque Direitos Humanos – ligue 100, que 

cresceu muito no setor. As pessoas que se engajam rela-

tam os pontos onde adolescentes estão em situação de 

risco. Quero fazer parte dessa mudança, que acompanho 

hoje. Sou parte desse setor que retoma sua importância e 

num futuro breve estará mais desenvolvido.”

O trabalho de Pedro Trucão é uma mostra de que 

sensibilizar os motoristas de caminhão demanda mais 

do que apenas o esforço da interlocução. É preciso 

mergulhar na rotina da malha rodoviária nacional, 

compreendê-la a fundo e buscar, de fato, uma trans-

formação. A Childhood Brasil, nesse cenário, atua em 

diversas frentes. Uma de suas ações, colocada em prática 

por meio do Programa Na Mão Certa, é a parceria com a 

Polícia Rodoviária Federal no desenvolvimento da meto-

dologia para realizar o mapeamento dos pontos vulnerá-

12

sensibilizar 

o jornAlIStA  
MAIS ouVIdo peloS 
cAMInhoneIroS pelo 
pAíS, peDrO TruCãO, 
AjudA A enFrentAr  
A explorAção  
SexuAl nAS eStrAdAS
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sensibilizar 

veis à exploração sexual de crianças e adolescentes nas 

rodovias brasileiras, que busca identificar locais com 

elementos facilitadores à violência sexual contra meni-

nas e meninos. São ambientes ou estabelecimentos com 

características específicas: iluminação precária, prosti-

tuição, ausência de vigilância, aglomeração de veículos 

e consumo de bebidas alcoólicas. No período 2011-2012, 

a Polícia Rodoviária Federal identificou 1.776 pontos 

vulneráveis nas estradas federais.

A Childhood Brasil também atua no engajamento das 

grandes empresas do setor de transportes por meio das 

ações do Pacto Empresarial de Enfrentamento à Explo-

ração Sexual de Crianças e Adolescentes nas Rodovias 

Brasileiras, proposto pela instituição com parceria 

estratégica do Instituto Ethos de Empresas e Respon-

sabilidade Social e apoio técnico da Organização In-

ternacional do Trabalho (OIT). A estratégia do pacto 

é estimular as empresas a assumirem publicamente 

o compromisso de se dedicarem a ações preventivas à 

exploração sexual de crianças e adolescentes nas ro-

dovias. A instituição atua, ainda, como interlocutora 

intersetorial ao realizar, anualmente, o Encontro Em-

presarial, onde os representantes das organizações 

signatárias do Programa na Mão Certa podem tro-

car experiências e buscar qualificação para atuar no      

enfrentamento do problema.

Pedro Trucão é um grande incentivador também 

dessa frente, pois percebe, na prática, a influência das 

grandes empresas do setor na sensibilização do públi-

co que circula pelas estradas.

o programa na mão 
certa se orienta por 
três grandes objetivos:

1. ArtIculAr oS trêS SetoreS
O primeiro objetivo é articular os três setores  

da sociedade – governo, sociedade civil e setor  

privado –, fomentando cooperação, sinergias e  

formação de parcerias intersetorias.

2. educAr oS cAMInhoneIroS 

O segundo objetivo é educar os caminhoneiros 

por meio da informação, da sensibilização e da 

capacitação de pessoas que atuam direta e/ou 

indiretamente nas rodovias.

3. proteger crIAnçAS  
e AdoleScenteS
O terceiro objetivo é prevenir e proteger crianças e 

adolescentes fomentando ações entre os três setores 

para potencializar a atuação integrada do Sistema  

de Garantia de Direitos.

O Disque Direitos Humanos – Ligue 100 é um  

serviço de proteção de crianças e adolescentes  

com foco em violência sexual, vinculado ao 

Programa Nacional de Enfrentamento da 

Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes, 

da Secretaria de Direitos Humanos (SDH). 

As denúncias recebidas são analisadas e 

encaminhadas aos órgãos de proteção, defesa e 

responsabilização, de acordo com a competência  

e as atribuições específicas. Pode ser acessado 

pelos seguintes canais: discagem direta e gratuita 

do número 100; envio de mensagem para o  

e-mail disquedenuncia@sdh.gov.br; denúncias  

de pornografia na internet no portal  

www.disque100.gov.br; e para quem estiver fora do 

Brasil, o canal de denúncia é o ouvidoria@sdh.gov.br 

disque direitos 
humanos – ligue 100

AS eMpreSAS SIgnAtárIAS do progrAMA nA Mão certA  
Se reúneM AnuAlMente eM encontro eMpreSArIAl

Veja alguns dados do 5º mapeamento dos pontos vulneráveis à exploração sexual de crianças 

e adolescentes nas rodovias federais brasileiras, elaborado pela polícia rodoviária Federal, 

Childhood brasil, Secretaria dos direitos humanos e organização Internacional do trabalho, 

publicado em maio 2012:

› O Centro-Oeste é a região mais propícia à prática de crime sexual contra crianças nas rodovias federais do País, 

com um total de 398 pontos vulneráveis;

› O Nordeste tem 371 pontos propícios à exploração sexual de crianças e adolescentes, seguido das regiões Norte 

(com 333), Sudoeste (com 358) e Sul (com 316);

› Os cinco estados que mais apresentam pontos vulneráveis são: Minas Gerais, com 252 pontos; Pará, com 208; 

Goiás, com 168; Santa Catarina, com 113; e Mato Grosso, com 112; 

› O Amapá é o estado com menos pontos vulneráveis. Ao todo, são cinco;

› As áreas urbanas concentram a maioria dos locais vulneráveis à exploração sexual – 65,8% do total.

Mapeamento de pontos vulneráveis
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preVenIr
evitar, impedir  
que algo aconteça, 
antecipar-se para  
evitar mal ou dano. 
também é informar, 
advertir, avisar, 
preparar-se
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sensibilizar 

› 1.088 empresas signatárias desde 2006

› Em 2011, 75% das empresas integrantes do pacto 

atualizaram seus cadastros, e outras 213 novas 

empresas assinaram o Pacto Empresarial em 2011

› Das empresas participantes do pacto,  

112 compareceram ao 5o Encontro Empresarial, 

realizado em outubro, em São Paulo (SP),  

para debater sobre o tema

› Workshops regionais: 10 oficinas de 

multiplicadores e 10 oficinas de pontos focais

› Workshops realizados em empresas: 13 oficinas 

para formação de pontos focais e multiplicadores

› 180 multiplicadores e 206 pontos focais formados

pacto empresarial 

projeto de educação 
continuada para 
caminhoneiros 

“Mais de 45% dos caminhoneiros são autônomos. 

Em média, têm 43 anos. Os demais trabalham como 

empregados. Esse é outro fator de combate à explora-

ção sexual. As grandes empresas estão fortalecendo 

seus instrumentos de fiscalização e usam de tecnolo-

gias como rastreadores e microfones para captação de 

áudio nas boleias. Em alguns casos, até captam as ima-

gens por meio de câmeras. Isso representa uma grande 

mudança e ajuda a acabar com a imagem de marginal 

que tantos imputam à categoria. É mais um passo para 

a retomada da valorização desse profissional e seu 

meio de trabalho”, afirma Pedro Trucão.

E como sensibilizar também envolve educar e capa-

citar, a Childhood Brasil mantém o Projeto de Edu-

cação Continuada para Caminhoneiros, que leva in-

formação a eles com o objetivo de transformá-los, de 

maneira direta ou indireta, em agentes de proteção – o 

sonho de Pedro Trucão, da Childhood Brasil e das 

signatárias do Programa Na Mão Certa que se torna, a 

cada dia, mais real.

› Foram confeccionadas 51.516 unidades  

das Cartilhas-Guias Na Mão Certa 

› Foram produzidas 31 unidades do DVD “O Brasil  

Na Mão Certa”

cAMInhoneIroS São AgenteS de proteção nAS eStrAdAS

CHILDHOOD brasIL RelatóRio de atividades 2011
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PREVENIR

Semear incentivo, reconhecimento e apoio às orga-

nizações que trabalham junto às diversas comunida-

des nos estados brasileiros, com o objetivo de prevenir 

e enfrentar a violência sexual contra crianças e adoles-

centes na sociedade brasileira – esse é o foco do Pro-

grama Sementeiros, da Childhood Brasil.

O programa oferece apoio técnico e financeiro a 

organizações da sociedade civil no Brasil e potencia-

liza seu trabalho e o reconhecimento institucional de 

suas atividades. A Childhood Brasil apoia também 

a formação de uma grande rede social de troca de 

experiências, planejamento e execução de ações na pro-

teção de crianças e adolescentes. E, nesse caminho, há 

uma série de desafios pela frente: como desenvolver, 

disseminar e sistematizar novas metodologias que es-

tejam alinhadas com o avanço das pesquisas sobre o 

tema no País? De que maneira estimular a autoprote-

ção? Como articular o trabalho das organizações para 

influenciar nas políticas públicas? 

O apoio a projetos de organizações sociais é uma prá-

tica comum aos demais escritórios da World Childhood 

Semear e 
disseminar

Foundation no mundo, e representa a origem da atua-

ção da organização no Brasil. Apesar de a Childhood  

Brasil ter ampliado seu escopo ao desenvolver progra-

mas próprios, o investimento em iniciativas locais de pre-

venção e enfrentamento é fundamental, já que revela 

os desafios sociais e culturais do Brasil e serve como 

base para a incidência política. Por meio do Programa 

Sementeiros, a Childhood Brasil se coloca como par 

e parceira da organização apoiada. Juntas, se apoiam 

em suas necessidades, dificuldades institucionais e na 

luta por uma infância livre.

De modo geral, a perspectiva de auxílio às organiza-

ções amplia a atuação da Childhood Brasil no País. 

É estratégica ao desenvolvimento da organização e ao 

fortalecimento das redes de proteção contra a violên-

cia sexual. A proposta é transcender o vínculo de apoio 

financeiro, estando atentos às diferentes necessidades 

da organização apoiada. 

rainha silvia visita 
a casa da arte de 
educar, uma das 
organizações 
apoiadas pela 
childhood brasil
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pesqUisa Realizada em 
dezemBRo de 2011 com 
32 oRGanizaçÕes apoiadas 
pela CHILDHOOD brasIL 
apontoU qUe:

› Das organizações apoiadas até 2011, 51% são do 

Sudeste; 30% do Nordeste; 9% do Norte; 5% do 

Distrito Federal; 4% do Sul e 2 % do Centro Oeste;

› 54% das organizações apoiadas têm pelo menos 

20 anos de existência;

› 60% do público das organizações do Nordeste e 

50% do Sudeste são formados por crianças, adolescentes 

e jovens. Educadores têm peso maior no Sudeste;

› 81,9% das respostas confi rmaram que os projetos 

apoiados pela Childhood Brasil tiveram infl uência 

na política pública local;

› 100% dos entrevistados apontaram que a maior 

visibilidade da questão da violência sexual contra crianças 

e adolescentes foi a principal conquista dos últimos anos.

O mês de agosto de 2011 marcou o início de uma 

nova estratégia para a Childhood Brasil. Foi realizada 

uma ampla pesquisa com todas as organizações 

já apoiadas desde sua fundação. O objetivo era 

entender o impacto do apoio e o lugar que o 

enfrentamento à violência sexual contra crianças e 

adolescentes ocupa nas organizações. A pesquisa 

também buscou entender como é possível melhorar 

a estratégia de apoio, olhando não só as crianças 

e adolescentes diretamente impactados, mas o 

fortalecimento institucional dessas organizações.

A reboque dessa pesquisa, também foi lançado 

um Edital de Apoio a Projetos para a Proteção da 

Infância e Adolescência contra a Violência Sexual 

na Região Norte do Brasil. A iniciativa foi realizada 

em conjunto com a Atlantica Hotels International, 

maior administradora de hotéis de capital privado da 

América do Sul e parceira da Childhood Brasil desde 

2005, com objetivo de selecionar organizações no 

Amazonas e Pará. Foram recebidos 22 projetos e três 

instituições foram contempladas: Associação para 

o Desenvolvimento Integrado e Sustentável (Adeis), 

Movimento República de Emaús (MRE) e Instituto de 

Ação Social Vida e Saúde do Amazonas (Iasvisam).

transparência 
e avanço

PreVenir
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crIAnçAS AtendIdAS 
pelA ASSocIAção 
brASIleIrA terrA 
doS hoMenS, no 
rIo de jAneIro
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centro cAMArá de peSquISA e  
ApoIo à InFâncIA e AdoleScêncIA (Sp)
Suporte à gestão institucional da organização, que desde 1998 atua no enfrentamento à violência sexual 

contra crianças e adolescentes com metodologia própria de atendimento, denominada de acompanhamento 

psicossocial. Hoje, essa metodologia é reconhecida pela Secretaria de Direitos Humanos. O Camará está  

localizado em São Vicente, litoral de São Paulo.

cASA dA Arte de educAr (rj)
Apoio para criação do Núcleo de Direitos Humanos na organização, com o objetivo de garantir o  

desenvolvimento integral de crianças e adolescentes, proporcionando atendimento e informação para o 

enfrentamento em casos de violação de direitos com ênfase na violência sexual. A Casa da Arte de Educar 

desenvolve projetos na área da educação e cultura, para garantir a conclusão dos Ensinos Fundamental  

e Médio a crianças, jovens e adultos moradores de comunidades populares do Rio de Janeiro (RJ).

ASSocIAção brASIleIrA terrA doS hoMenS (rj)
O Projeto Raízes Locais foi apoiado pela Childhood Brasil, com o objetivo de romper com o ciclo de  

violação de direitos que reforça a permanência da criança ou adolescente na rua e contribuir para o 

desenvolvimento comunitário, além da prevenção da violência sexual em seus âmbitos cotidianos  

(família, escola e comunidade). O fortalecimento da unidade familiar e sua relação com a comunidade  

é o foco de atuação da Associação Brasileira Terra dos Homens.

ASSocIAção beneFIcente SAntA Fé (Sp)
Tem como objetivo acolher crianças e adolescentes que vivem nas ruas em um ambiente seguro e adequado  

ao seu atendimento e recuperação. Ao respeitar as particularidades desse público, busca desenvolver  

e implantar modelos de atendimento que garantam a defesa e a promoção dos direitos dessas crianças  

e adolescentes e de suas famílias. O projeto Mudando a História, voltado para a educação continuada de meninas  

vítimas de violência e seus filhos, foi apoiado pela Childhood Brasil em 2011.

Algumas das entidades apoiadas  
pela Childhood brasil em 2011:

ArtIculAr
organizar, unir, entrar 
em acordo, ligar-se 
por entendimento. Unir 
esforços em torno de 
uma causa, promover  
a ação em conjunto
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“Em dez anos, a exploração sexual contra crianças e 

adolescentes em Calhetas terá diminuído muito. A reali-

dade da região será outra.” A afirmação de Dora Perez, 

proprietária da Pousada da Lua, na praia de Calhetas, 

no litoral sul de Pernambuco, é mais do que um sonho.  

É uma intenção objetiva que reflete um esforço comum 

entre empresários do turismo local para pôr fim a esse 

tipo de violência. Por esforço coletivo, entenda-se o traba-

lho de educação, articulação empresarial e prevenção da 

exploração sexual de crianças e adolescentes na região. 

O envolvimento de Dora com essa realidade come-

çou em 2002, quando ela se aposentou. Por 30 anos, 

ela foi uma executiva e diretora administrativo-finan-

ceira em uma rede de televisão, mas decidiu mudar 

seu cotidiano e passou a morar na sua casa de praia 

em Calhetas. Em pouco tempo, ela percebeu que pode-

ria ter seu próprio negócio e decidiu transformar sua 

casa de praia em hospedagem. Foi quando, em 2004, 

inaugurou a Pousada Vale da Lua. 

A transformação não se limitou apenas aos cômo-

dos da casa, que precisaram ser adaptados para rece-

ber hóspedes. Dora percebia que as mudanças tam-

bém aconteciam do lado de fora: a região turística 

estava mudando. 

“Depois da construção do Porto de Suape, vimos cres-

cer o investimento financeiro decorrente do turismo e o 

crescimento no número de empresas na região. Essa mu-

dança teve impacto nos hábitos sociais da comunidade, 

principalmente com a chegada de uma grande quanti-

dade de trabalhadores que se tornaram também mora-

dores temporários. Isso fez crescer, também, os casos de 

exploração sexual de crianças e adolescentes e nos mo-

tivou a buscar uma maneira de enfrentar essa situação.” 

a tRansFoRmação 
social

Em conjunto com empresários locais, Dora criou a 

União dos Empresários do Turismo do Cabo (Unetur). 

A ideia era promover ações contra a exploração sexual 

no setor turístico, provocada como consequência das 

mudanças no cenário econômico da região. 

A Childhood Brasil tem como prioridade o enfren-

tamento à exploração e ao abuso sexual de crianças 

e adolescentes, e se tornou parceira do setor turístico 

do litoral sul pernambucano. A organização incentiva 

e promove ações de proteção à infância por meio de 

seminários, cursos de formação e monitoramento das 

atividades junto às associações turísticas, meios de 

hospedagem, bares e restaurantes.   

Para Dora Perez, a iniciativa da Childhood Brasil foi 

fundamental para o sucesso do trabalho na região, es-

pecialmente após a adesão ao Código de Conduta, em 

2011. Essa pactuação representa o compromisso do se-

tor turístico com a causa, oficializado por meio da ade-

são ao Código de Conduta Ética de Proteção de Crianças 

e Adolescentes no Turismo do estado de Pernambuco. 

A construção coletiva do Código de Conduta e do 

Manual de Boas Práticas no Turismo foi uma das prin-

cipais metas de trabalho da Childhood Brasil e toda 

a metodologia foi desenvolvida em uma Aliança Estra-

tégica com diversos setores da sociedade, representa-

dos por seis organizações: Associação das Secretarias 

de Turismo de Pernambuco (Astur-PE), Conselho Esta-

dual de Defesa dos Direitos da Criança e Adolescente 

(CEDCA), Rede de Combate ao Abuso e Exploração Se-

xual de Crianças Adolescentes no Estado de Pernam-

buco, Rede ECPAT Brasil e Secretaria de Turismo de 

Pernambuco (Setur/Empetur).

DOra perez, 
proprIetárIA de uMA 
pouSAdA eM cAbo de 
SAnto AgoStInho, 
VIu A reAlIdAde dA 
regIão MudAr

artiCular
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“Todos nós ajudamos a desenvolver o Código de  

Conduta. Agora, precisamos envolver cada vez mais 

outros empresários, instituições e pessoas solidárias à 

causa. Daqui para frente é um trabalho de continui-

dade, de permanência das atitudes educativas e infor-

mativas, e de construção de consciência. Temos que, 

diariamente, conscientizar a todos por meio de pales-

tras, encontros e conversas, falando que a prática de 

exploração e abuso sexual contra crianças e adoles-

centes é um crime. O nosso papel é denunciar esses ca-

sos, para poder garantir que, no futuro, teremos jovens 

mais conscientes sobre o impacto da violência sexual 

em suas vidas e preparados para se defender dessas 

situações”, explica Dora.

As iniciativas que contam com a participação da 

Childhood Brasil no litoral sul de Pernambuco são de 

livre adesão e buscam orientar, educar e sensibilizar 

donos de bares, restaurantes e meios de hospedagem, 

gestores públicos, profissionais do Sistema de Garan-

tia de Direitos, instituições de ensino técnico e supe-

rior e a comunidade local. 

Na prática, as atividades mapeiam a situação da 

infância e adolescência nas áreas litorâneas e turís-

ticas pernambucanas, ajudando a transformar a rea-

lidade local. As praias do litoral sul de Pernambuco, 

além de serem um atrativo natural para o turismo, 

recebem grandes investimentos financeiros, como o 

Porto de Suape, citado por Dora, um dos principais 

polos de geração de emprego e desenvolvimento eco-

nômico do País.

“Não adianta apenas colar cartazes nos estabeleci-

mentos comerciais mostrando o problema. Para que 

o trabalho seja eficiente, é preciso desenvolver ações 

educativas tanto para as crianças quanto para suas fa-

mílias”, completa Dora.

A publicação do código de conduta é o resultado de muitas discussões, pesquisas  

e rodas de diálogo em seminários, reunindo profissionais do setor turístico, do  

Sistema de garantia de direitos, gestores públicos e estudantes do ensino técnico  

e superior dos cursos de turismo, gastronomia e hotelaria e eventos, totalizando:

› 12 seminários regionais envolvendo 69 municípios de 11 regiões turísticas, com 715 participantes, sendo:  

160 representantes do trade turístico, 394 do Sistema de Garantia de Direitos e 161 de instituições de  

ensino técnico e superior; 

› 20 seminários de sensibilização na temática da prevenção à exploração sexual de crianças e adolescentes  

no turismo, realizados nas instituições de ensino técnico e superior, envolvendo 19 faculdades com a  

participação de 957 alunos;

› 9 reuniões com associações turísticas para discussão e aprovação da versão preliminar do Código de Conduta;

› 1 seminário estadual realizado em março de 2011, com a participação de 127 representantes do setor  

turístico, gestores públicos e profissionais do Sistema de Garantia de Direitos. Esse evento lançou  

oficialmente o Código de Conduta;

› Parceria com o Sebrae para a realização dos Seminários Turismo Sustentável.

construção coletiva

programa mudar Plataforma de responsabilidade social 

corporativa realizada em parceria com rede de hotéis Atlantica Hotels International. 

Consiste em ações junto aos colaboradores, hóspedes, investidores, fornecedores e 

parceiros da rede, divulgando a causa e mobilizando recursos para as iniciativas da 

Childhood Brasil. Destaque para ações como gincanas, leilões e bazares beneficentes, 

festa junina, pizzada e feijoada solidárias e venda de produtos, dentre outros.

Replicação da metodologia de 
formação do trade turístico no 
município de Belo Horizonte (mG)  
Mobilização de empresas do setor turístico da capital e capacitação de profissionais 

para adoção de procedimentos e ações de proteção de crianças e adolescentes contra 

a exploração sexual. Projeto realizado em parceria com a Associação Municipal de 

Assistência Social (Amas), com a elaboração de novas publicações sobre a temática.

artiCular
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proteger
dar amparo. abrigar 
para manter a salvo de 
perigos. dar assistência 
e ajuda material. 
preservar. Resguardar. 
Garantir proteção

projeto turismo e proteção à infância Contribui para a 

implementação e fortalecimento das políticas públicas, com ênfase no enfrentamento à violência sexual de crianças e 

adolescentes, por meio da formação de jovens e dos profissionais do Sistema de Garantia de Direitos. Este projeto visa 

ainda promover a mobilização comunitária e a sensibilização das empresas que operam na cadeia produtiva do turismo.

i moBilização comUnitÁRia 
“Jovens moBilizadoRes”
Os Jovens Mobilizadores compõem uma das atividades 

do Projeto Turismo e Proteção à Infância, a Ação de 

Mobilização Comunitária parte de um dos módulos do 

“Curso de Formação Participativa para Prevenção à 

Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes no Litoral 

Sul de Pernambuco”, realizado pela Childhood Brasil 

em Aliança Estratégica com a Plan Brasil/Holanda e em 

parceria com o Coletivo Mulher Vida. 

O grande objetivo do projeto é a formação continuada 

dos jovens estudantes, preparando-os para atuarem 

enquanto protagonistas na mobilização comunitária 

sobre a prevenção ao abuso e à exploração sexual.  

A ideia é que esses jovens se tornem multiplicadores 

dessas informações e contribuam para a sensibilização 

de outros adolescentes e crianças de suas escolas. 

O Curso de Formação tem duração de dois anos (julho 

de 2011 a junho de 2013) e atende 70 jovens, com idade 

entre 14 e 17 anos, matriculados em escolas públicas de 

sete municípios do litoral sul do estado de Pernambuco: 

Barreiros, Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Rio Formoso, 

São José da Coroa Grande, Sirinhaém e Tamandaré.

ii cURso FoRmação 
pRoFissional de Jovens 
O Curso de Formação Profissional de Jovens é uma 

iniciativa da Childhood Brasil em Aliança Estratégica 

com a Plan Brasil/Holanda e em parceria com o Senac.  

A ação contempla jovens pernambucanos, entre  

16 a 26 anos, em situação de vulnerabilidade social. 

Entre 2010 e 2011, a ação contou com o apoio 

do Ministério do Turismo e ofereceu cursos 

profissionalizantes nas áreas de gastronomia e hotelaria 

atendendo as atividades de garçom e auxiliar de 

cozinha.  Além de aprenderem uma profissão, grande 

parte desses jovens foram inseridos no mercado  

de trabalho, por meio de uma parceria entre a  

Childhood Brasil e empresas do setor turístico que 

buscam mão de obra qualificada no município.

AlgunS núMeroS:

› 400 jovens formados nas áreas de gastronomia  

e hotelaria;

› Acompanhamento psicossocial dos jovens e suas famílias;

› Produção do vídeo-documentário Jovens e a Inclusão 

Social – 2011;

› Certificação e formatura dos jovens com a participação 

dos familiares;

› Conclusão de banco de dados com currículo dos jovens  

e entrega ao departamento pessoal do setor turístico local;

› Inserção de 85% dos jovens no mercado de trabalho;

› Sistematização de duas publicações sobre 

 a experiência e a metodologia utilizada.

ações do projeto turismo e proteção à infância em pernambuco: 

artiCular
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Em cerca de 70 audiências mensais do Tribunal de 

Justiça de Porto Alegre (TJ-RS), meninos e meninas da 

região encontram um local protegido para darem seu 

testemunho com relação à situação de exploração ou 

abuso sexual. Ali, diante de profissionais especializa-

dos, eles se encontram em um ambiente acolhedor, 

em que suas histórias de vida podem ser compreen-

didas pela escuta qualificada de quem, por meio de 

uma metodologia especial, faz sua parte na garantia 

de seus direitos.

Assegurar a essas crianças o direito ao Depoimento Es-

pecial é um dos objetivos da Childhood Brasil e também 

faz parte do dia a dia de Vânea Maria Visnievski, assis-

tente social da Segunda Vara da Infância e Juventude do 

Tribunal de Justiça da capital gaúcha. Vânea passou a 

utilizar sua experiência como assistente social nas salas 

de Depoimento Especial por motivação pessoal, no início 

dos anos 2000. Por acreditar na metodologia, ela buscou 

se aprimorar para contribuir de forma mais efetiva com 

as crianças, adolescentes e suas famílias vítimas de abu-

so e exploração sexual. 

Depoimento 
Especial 

 “Como assistentes sociais, trabalhamos no limi-

te da emoção humana. Entramos na intimidade das 

pessoas. Procuramos abordar o tema com a criança 

de maneira a minimizar sugestionabilidades. Acho 

fundamental ouvi-las dessa forma. Na medida em que 

ouvimos a dor, conseguimos ajudar.”

Vânea explica que a estruturação desse atendimento 

contou com o apoio da Childhood Brasil. Isso permitiu 

um contexto de escuta protegida, evitando a revitimiza-

ção das crianças e adolescentes nos serviços de atendi-

mento e garantindo um ambiente mais acolhedor e efi-

ciente. “No passado, a maneira como as crianças eram 

ouvidas era prejudicial. Geralmente, as vítimas eram co-

locadas em sala de audiência para depor. Muitas vezes, 

nada acontecia. Elas entravam e não falavam nada. Só 

choravam.” Equipamentos modernos de áudio e vídeo 

garantem a interação entre a criança e o profissional 

ouvinte, que ficam nas salas especiais, e os juízes, pro-

motores e membros da defensoria, na sala de audiência.

“Antes da audiência, recebemos a criança. Nós a le-

vamos para a sala especial, onde ficamos numa pos-

tura de apoio e motivação. Ao ouvir o seu relato livre, 

seguindo um protocolo de entrevista, trazemos à tona 

mais fidedignidade para os fatos em julgamento. Isso 

ajuda na melhor produção de provas e, consequente-

mente, em uma análise mais adequada dos fatos para 

a possível responsabilização do acusado.” 

30

Vânea Maria 
Visnievski é assistente 
social na Justiça 
gaúcha e trabalha 
pelo direito ao 
Depoimento Especial

PROTEGER
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Durante o processo de formação e aprofundamen-

to para atender melhor as vítimas, Vânea pesquisou 

sobre as experiências de Depoimentos Especiais de 

crianças e adolescentes em diversos Países, e usou 

uma das publicações da Childhood Brasil sobre essa 

temática, o livro Depoimento sem medo (?) – culturas 

e práticas não-revitimizantes: uma cartografi a das 

experiências de tomada de Depoimento Especial de 

crianças e adolescentes. 

“A cartografi a é um material que contém elemen-

tos de base científi ca e auxílio ao desenvolvimento do 

trabalho no Judiciário. A Childhood Brasil tornou-se 

parceira marcante, pois legitimou e aprimorou o tra-

balho existente em Porto Alegre, bem como ajudou na 

construção do protocolo de entrevistas utilizado junto 

aos adolescentes e crianças que precisam depor.”

As Varas da Infância e Juventude compõem essa rede 

de atendimento integral e especializado, com a qual a 

Childhood Brasil tem o compromisso social de articular 

e ampliar suas ações para a implementar e disseminar a 

metodologia. E Vânea faz parte desse time. 

O Depoimento Especial é uma metodologia criada para minimizar o sofrimento de crianças e adolescentes 

vítimas ou testemunhas de violência sexual. O atendimento acontece em salas especiais para audiências e 

conta com o auxílio de profi ssionais em técnicas de entrevistas para uma escuta protegida e acolhedora, que 

precede o momento do relato no sistema judiciário. O depoimento é gravado – dessa forma, a vítima não 

precisa reviver a história diversas vezes. Até maio de 2011, foram contabilizadas 43 experiências de 

Depoimentos Especiais em 15 estados brasileiros.

como funciona

As práticas judiciais qualifi cadas ampliam a veracidade 

dos fatos e reduzem a revitimização de crianças que 

necessitam se apresentar perante o Sistema Judicial 

Criminal. A Childhood Brasil promove iniciativas para 

facilitar o entendimento e aprimoramento do Sistema 

de Garantia de Direitos (SGD) no País. Dessa forma, 

se constituem políticas públicas para o enfrentamento 

da violência sexual de crianças e adolescentes. Além 

do Depoimento Especial, a Childhood Brasil desenvolve 

o projeto Laços de Proteção com objetivo de sensibilizar 

e formar profi ssionais da educação e do SGD na 

prevenção, notifi cação e encaminhamento adequados 

para as situações de violência doméstica e sexual contra 

crianças e adolescentes. Essa ação foi incorporada como 

política pública de prevenção e proteção na cidade 

de São José dos Campos (SP). O projeto foi replicado 

também nos estados de Pernambuco e Pará.

garantia de direitos

AS SAlAS de depoIMento 
eSpecIAl oFereceM uM 
AMbIente Acolhedor 
pArA AS crIAnçAS

Proteger
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... do Executivo, Legislativo e Judiciário, além do Ministério Público, para participarem do Encontro das Salas Especiais.

... do governo e de organizações argentinas, para realização do II Simpósio Internacional. 

... da proposta de formação dos profi ssionais do sistema de justiça do estado de São Paulo.

... com a Secretaria Nacional de Segurança Pública (Senasp), para viabilizar reuniões com a Secretaria da Reforma do 

Judiciário do Ministério da Justiça.

... dos debates para implantação das quatro Salas de Depoimento Especial do estado de São Paulo.

em 2011, a Childhood brasil 
também trabalhou na articulação...

34

Proteger

MobIlIzAr
colocar em ação. 
conclamar pessoas 
para a participação 
em atividade 
social, provocando 
o entusiasmo e a 
vontade de agir 
pela causa
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“O que gosto de dizer para todo mundo é que nun-

ca deixe sumir o brilho dos olhos de uma criança.  

O mundo precisa melhorar. Mas só vai melhorar se você 

respeitar, amar, abraçar, beijar e fizer tudo de bonito 

para a criança. Fazendo isso, você faz o mesmo para o 

seu vizinho, amigo, pai, mãe, Deus e todo o mundo. E é 

isso que a gente precisa. É isso que vale a pena!”

Nessa frase, o cantor e compositor Milton Nascimen-

to resume a inspiração e o sentimento da equipe de 

mais de 100 profissionais, entre músicos, intérpretes, 

bailarinos, compositores, diretores artísticos, produto-

res e técnicos que, juntos, deram vida ao Espetáculo 

Infância Livre de Exploração e Abuso Sexual – assim 

mesmo, com a grafia “de exploração e abuso sexual” 

riscada. Um recurso gráfico que marca, visualmente, a 

importância de se eliminar esse mal da sociedade e que 

foi elaborado para a concepção do título de um grande 

evento organizado pela Childhood Brasil. 

Mais de 2.200 pessoas estiveram presentes no Thea-

tro Municipal do Rio de Janeiro, na noite de terça-feira, 

17 de maio de 2011. Nesse dia, concretizou-se uma ideia 

que surgiu em 2009 (comemoração dos 10 anos da orga-

nização), após integrantes da Childhood Brasil terem 

participado de um evento semelhante na Suécia, país-

-sede da World Childhood Foundation. 

Sob a direção artística de Monique Gardenberg, algu-

mas das principais estrelas brasileiras da música e do 

Conhecimento, 
engajamento e 
transformação

teatro subiram ao palco do Municipal. Ana Botafogo, 

Banda do Teatro Olodum, Caetano Veloso, Djavan, Man-

gueira do Amanhã, Marcelo Bratke, Maria Bethânia, 

Maria Gadú, Milton Nascimento, Patrícia Pillar, Rodrigo 

Costa, Renata Sorrah, Sandra de Sá, Sandy, Seu Jorge e 

Thiago Soares emprestaram seu talento para enfrentar a 

exploração e o abuso sexual.

O setor privado também foi fundamental para tornar 

possível a iniciativa. Mais de 30 empresas se engaja-

ram. Ao todo, o Espetáculo Infância Livre arrecadou 

R$ 2 milhões líquidos, que foram destinados a projetos 

e programas da Childhood Brasil. 

A cobertura do evento na mídia foi de grande valor: 

reportagens e matérias especiais na principal emis-

sora de televisão do Brasil, TV Globo, veiculadas nos 

programas Altas Horas, apresentado por Serginho 

Groissman, no telejornal Bom dia Brasil, no noticiário 

local da emissora, RJ TV, e no Vídeo Show, programa 

de cobertura de entretenimento e cultura da emissora. 

E, ainda, matérias publicadas na Folha de S.Paulo, no 

O Estado de S. Paulo, Correio Braziliense, O Globo e 

O Dia, além das revistas IstoÉ, Caras, Contigo! e Hola! 

Brasil. Na internet, menções em sites como Veja.com, 

G1, R7 e Agência Brasil. Foram cerca de 24,8 milhões 

de pessoas impactadas pela causa. 

Djavan e Caetano Veloso 
subiram ao palco do 
Theatro Municipal do  
Rio de Janeiro em evento 
da Childhood Brasil

MOBILIZAR
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Mobilizar

construção de todos
Sem a mobilização de recursos, não é possível via-

bilizar os projetos e os programas da organização. A 

grandeza do espetáculo exigiu um trabalho interdis-

ciplinar da Childhood Brasil e seus apoiadores. Foi 

um trabalho essencialmente coletivo e articulado para 

conquistar o apoio de artistas e empresas. Pela primei-

ra vez, a equipe da Childhood Brasil recebeu apoio da 

Lei Rouanet e o espetáculo foi aprovado pelo Ministé-

rio da Cultura, o que abriu caminho para a organiza-

ção buscar apoio para iniciativas no futuro.

Na produção do Espetáculo, a experiência dos conse-

lheiros da organização foi fundamental, indicando os 

caminhos adequados a seguir. A causa ganhou escala, 

gerando conhecimento, engajamento e transformação 

para uma infância livre de exploração e abuso sexual.

› A coberturA dA  
MídIA eSpontâneA 
Sobre o eSpetáculo 
InFâncIA lIVre gerou 
uM InVeStIMento  
de r$ 3 MIlhõeS 

› VeIculAção de 
quAtro reportAgenS 
eSpecIAIS nA tV globo 

› 42 notícIAS nA  
MídIA IMpreSSA

› 69 MençõeS  
nA MídIA onlIne

› Patrocínio de Bradesco, Camargo Corrêa, Brookfield Incorporações, Havaianas, HSBC, Banco do Brasil,  

Banco Votorantim, BTG Pactual, CCR Rodovias, Queiroz Galvão, CPFL Energia, Banco Safra,   

Bank of America-Merril Lynch e Embraer;

› Parceria com: Chubb Seguros (seguradora oficial), Lew’Lara\TBWA, On, TAM, Theatro Municipal do Rio de 

Janeiro e Ingresso.com; 

› Apoio institucional: Secretaria de Cultura do Governo do Rio de Janeiro, Rio Solidário e Lei de Incentivo  

à Cultura do Ministério da Cultura do Governo Federal.

espetáculo Infância livre  
de exploração e Abuso Sexual

MIlton nAScIMento (AcIMA), pAtrícIA pIllAr e renAtA SorrAh (à eSquerdA) e MArIA gAdú coM o cAntor MIrIM rodrIgo coStA

o eSpetáculo reunIu tAlentoS eM torno do enFrentAMento à explorAção e Ao AbuSo SexuAl contrA crIAnçAS e AdoleScenteS
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Mobilizar

› 1ª Edição do Leilão Travelweek em benefício da Childhood Brasil – Realizado no dia 6 de abril de 2011, na Bienal 

do Ibirapuera, em São Paulo (SP), com participação de 300 convidados. No evento, organizado por Carolina Perez, 

idealizadora da Travelweek São Paulo, foram leiloados 24 roteiros exclusivos, gerando uma arrecadação líquida de 

R$ 232 mil para os projetos e programas da Childhood Brasil; 

› 5ª Edição do Vozes Pela Infância, em benefício da Childhood Brasil, com patrocínio da Duratex – Realizado no 

dia 29 de outubro de 2011, na casa de shows e espetáculo HSBC Brasil, em São Paulo (SP), o concerto O sonho de 

um brasileiro, conduzido pelo Maestro João Carlos Martins com a presença de jovens músicos convidados. O 

evento gerou uma arrecadação líquida de R$ 52 mil; 

› Leilão Audi & Brookfi eld – Realizado no dia 13 de dezembro de 2011, no Museu da Casa Brasileira, em 

São Paulo (SP), com promoção da Audi, Brookfi eld Incorporações e Grupo Victor Malzoni. Foram leiloados 

dois Audi A1, customizados pela artista espanhola Anna Taratiel. A arrecadação líquida direcionada à 

Childhood Brasil foi de R$ 210 mil;

› Parceria com a Atlantica Hotels International – Em vigor desde 2005, reconhecida como modelo para outras 

redes hoteleiras e meios de hospedagem, arrecadou R$ 594 mil em 2011 para a Childhood Brasil por meio das 

ações de comunicação e mobilização promovidas pelos seus colaboradores junto aos hóspedes da rede;  

› Doação de 150 mil dólares, equivalentes a R$ 232 mil, pela Fundação Miguel Torres – Os valores foram 

direcionados a três organizações apoiadas pela Childhood Brasil, sendo duas localizadas na cidade do Rio de 

Janeiro e uma na cidade de São Paulo. 

outras ações de mobilização de recursos

o eSpetáculo 
InFâncIA lIVre FoI 
uMA dAS AçõeS 
de MobIlIzAção 
de recurSoS 
proMoVIdAS pelA 
CHILDHOOD brasIL. 
eSSAS InIcIAtIVAS 
AjudAM A VIAbIlIzAr 
oS projetoS e 
progrAMAS dA 
orgAnIzAção

InterVIr
interferir, interceder 
em uma questão com 
objetivo de infl uir sobre 
seu desenvolvimento
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Cecília Ferraz é 
coordenadora 
do Programa de 
Desenvolvimento 
Local no Gvces 
e especialista na 
atuação junto a 
grandes obras  
de infraestrutura

INTERVIR
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“Quando a Childhood Brasil nos chama para refle-

tirmos sobre as questões relacionadas à exploração e 

abuso sexual de crianças e adolescentes durante o pe-

ríodo de planejamento e execução das grandes obras de 

infraestrutura, percebo um avanço para a resolução de 

um problema estratégico para o futuro do nosso País”. 

Cecília Ferraz, coordenadora do Centro de Estudos em 

Sustentabilidade da Fundação Getulio Vargas (GVces), 

não tem dúvidas da importância de considerar a respon-

sabilidade social como um dos pilares do desenvolvi-

mento econômico do país. E, mais do que isso, acredita 

que, ao olhar para a realidade das vítimas de violência 

sexual no Brasil, conseguiremos novos elementos para 

reestruturar toda a nossa sociedade.

Com base em sua experiência na análise dos impac-

tos gerados por grandes obras, Cecília afirma que os 

municípios que as recebem não têm sido suficiente-

mente preparados para as transformações decorrentes 

desse processo. O aparato social, necessário a qualquer 

cidade, passa a ser insuficiente com a chegada de no-

vos moradores. Os exemplos desse despreparo, segun-

do ela, são muitos: “A rede de ensino é insuficiente e a 

sobrecarga do sistema de saúde aumenta. Percebemos, 

Mãos à obra

historicamente, um movimento de explosão seguido de 

um colapso. Há oferta de emprego, muito dinheiro cir-

cula na região, mas, após a conclusão das obras, fica o 

vazio. É quase uma situação de terra arrasada”.

“Se os moradores dessas localidades não estão capa-

citados para concorrer às oportunidades de emprego 

que surgem, se estão desqualificados para abrir empre-

endimentos próprios e para atender a quem chega, a 

região é apenas explorada, e não desenvolvida”, afirma 

Cecília. No entanto, com uma melhor preparação dos 

municípios, é possível mudar esse cenário. 

As oportunidades criadas com a chegada das grandes 

obras podem ser mais bem aproveitadas, para trazer 

mais benefícios para a comunidade do entorno. E iden-

tificar essas possibilidades de trazer uma nova realida-

de para esses locais é o objetivo de uma parceria que 

começa a ser ensaiada para 2012. “Se as cidades têm um 

conjunto de indicadores em temas estratégicos, não te-

nho dúvida de que esse material de trabalho possa ser 

uma excelente ferramenta para o planejamento e o dire-

cionamento dos recursos oriundos das grandes obras”, 

explica a coordenadora.

Cecília também faz eco de uma das principais pre-

missas da Childhood Brasil ao afirmar que “somamos 

forças quando agimos em conjunto” – pensamento f
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interVir

materializado em 2011, na ofi cina “Exploração sexual e 

grandes obras: experiências nacionais para mitigação 

de impacto”, coordenada pela Childhood Brasil. Para 

ela, a importância da ofi cina foi exatamente a de juntar 

forças estratégicas entre as diversas entidades envolvi-

das nas questões das grandes obras, que, de forma ge-

ral, enfrentam a violência sexual contra as crianças e 

adolescentes com ações isoladas: “Perceber o trabalho 

de articulação da Childhood Brasil nos diversos seto-

res e as pessoas que os compõem me faz querer traba-

lhar em parceria com a organização. Para mim, isso faz 

a diferença”. Dessa maneira, segundo ela, é possível 

atingir o objetivo comum de modifi car a realidade atual. 

Pois, em sua visão, quando se fala no desenvolvimento 

local gerado por grandes obras, fala-se de desafi os em 

diversas dimensões sociais, econômicas e ambientais. 

Para Cecília, se não há planejamento efetivo, o dinheiro 

dos investimentos acaba sendo alocado em temas não 

prioritários aos municípios. 

A ofi cina contou com a participação de 14 institui-

ções. O principal objetivo da iniciativa foi a troca de ex-

periências e a construção de propostas de enfrentamen-

to da exploração sexual de crianças e adolescentes nas 

áreas de infl uência de grandes obras de infraestrutura 

para os três setores da sociedade.

Para o GVces, a construção da parceria com a 

Childhood Brasil amplia alternativas de trabalho 

com mais entidades públicas e empresariais ao tra-

zer o olhar para  crianças e adolescentes e, nas pa-

lavras da coordenadora, “amplia a abordagem dos 

problemas sociais e de meio ambiente decorrentes 

das grandes obras”.

Além da ofi cina, outra ação ocorrida em 2011 foi o 

lançamento da pesquisa “Os Trabalhadores por trás das 

grandes obras do Brasil”, em parceria com a Universida-

de Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), com apoio do 

Instituto Camargo Corrêa. Foi um passo importante para 

entender o contexto de vida e de trabalho dos profi ssio-

nais das grandes obras no Brasil, investigando o pos-

sível envolvimento destes com situações de exploração 

sexual de crianças e adolescentes. Esse foi um ponto de 

partida para entender melhor a temática e enxergar as 

necessidades relativas ao enfrentamento da exploração 

sexual no contexto das grandes obras. 

Para Cecília, “investir em crianças e adolescentes é 

investir em um projeto de longo prazo. Estamos prepa-

rando uma geração futura”.

oS MunIcípIoS que 
recebeM AS grAndeS 
obrAS não têM SIdo 
SuFIcIenteMente 
prepArAdoS pArA 
AS trAnSForMAçõeS 
decorrenteS do 
proceSSo
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› O Programa Grandes Obras pela Infância, realizado em parceria com a Construtora Camargo Corrêa e o Instituto 

Camargo Corrêa, englobou ações internas (conscientização de trabalhadores) e externas (fortalecimento do 

Sistema de Garantia de Direitos) em 11 obras da construtora, com formação de 450 multiplicadores 

que sensibilizaram aproximadamente 15 mil trabalhadores; 

› Lançamento da pesquisa “Os trabalhadores por trás das grandes obras do Brasil”, em parceria com a 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul e com apoio do Instituto Camargo Corrêa, para entender qual o 

contexto de vida e trabalho dos profi ssionais que atuam nas grandes obras no Brasil e investigar seu envolvimento 

com situações de exploração sexual de crianças e adolescentes;

› Realização da Ofi cina “Exploração sexual e grandes obras: experiências nacionais para mitigação 

de impacto”, da qual participaram 14 instituições com objetivo de trocar experiências e construir uma 

proposta de enfrentamento da exploração sexual de crianças e adolescentes, nas áreas de infl uência 

de grandes obras de infraestrutura.

principais ações no contexto das grandes obras

“InVeStIr eM 
crIAnçAS e 
AdoleScenteS é 
InVeStIr eM uM 
projeto de longo 
prAzo. eStAMoS 
prepArAndo uMA 
gerAção FuturA” 

coMunIcAr
transmitir uma 
mensagem. 
propagar. espalhar. 
difundir. colocar em 
conexão. transferir. 
estar em contato 
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“Nossa! Que assunto difícil!”, pensou Tânia Savaget, 

diretora do Núcleo de Inspiração e Estratégia da agên-

cia Tátil Design de Ideias, quando, em 2011, foi encar-

regada de criar uma marca para o espetáculo em bene-

fício da Childhood Brasil.

Do primeiro impacto ao receber a notícia do desafio 

profissional, veio o questionamento: “Será que dou 

conta? Será que na agência damos conta?”. Tânia con-

cluiu que sim, seria possível, apesar de compreender 

que a realidade da exploração e do abuso sexual de 

crianças e adolescentes era difícil de comunicar e de 

ser assimilada pela sociedade.

“No Brasil, a violência contra crianças é, por vezes, 

muito arraigada. Um dos primeiros trabalhos que pre-

cisávamos fazer na agência, para atingirmos a expec-

tativa da equipe da Childhood Brasil, na elaboração 

da marca, era mostrarmos às pessoas que a exploração  

e o abuso sexual contra crianças são, sim, violências. 

No Brasil, esse assunto é tabu. Quem está envolvido, 

finge que não está. E quem não está não quer ver. Pre-

cisávamos criar um símbolo para deixarmos esse as-

sunto mais claro às pessoas.” 

Com uma série de interações, leituras sobre a cau-

sa e dinâmicas com a equipe da Childhood Brasil, a 

pipa surgiu como símbolo emblemático para compor 

o selo que foi lançado pela organização em 17 de maio 

de 2011, no Theatro Municipal do Rio de Janeiro, com o 

Espetáculo Infância Livre.

memóRia Feliz

“A pipa leva o olhar das pessoas para o horizonte. Ela 

faz as pessoas olharem para cima, para o céu. Percebe-

mos que o que as crianças vítimas de violência sexual 

mais querem é ter um horizonte, sair da experiência 

ruim e olhar para frente. Como Saramago já disse, ‘fi-

sicamente a gente habita um espaço, mas sentimental-

mente somos habitados por uma memória’. Infância 

é para sempre. O que acontece nela nos marca para 

sempre. Por isso, a ideia da pipa é a de trazer de volta 

a alegria a essas crianças, para que todas possam ser 

habitadas pelas melhores memórias possíveis.”

A marca desenvolvida pela equipe da Tátil Design de 

Ideias foi utilizada em ações de divulgação do Espetáculo 

Infância Livre, como camiseta, site, adesivo, painéis,  

backdrops, cenografia e sinalização do evento.

As ações de comunicação da Childhood Brasil são 

ferramentas de mobilização, informação, prevenção e 

educação da sociedade. É a maneira de se buscar inter-

locução com diversos públicos, organizações parceiras 

e a sociedade como um todo. Elas são realizadas em 

mídias tradicionais e online com o apoio de diversas 

entidades parceiras. 

 “Hoje, todos na agência colocaram em suas estações 

de trabalho o símbolo da pipa. Isso mostra que o tra-

balho marcou nossos profissionais, que demonstram 

apoio à causa de proteção à infância”, conta Tânia.

TânIa saVaGeT Ajudou A 
deSenVolVer uMA MArcA  
pArA o eSpetáculo InFâncIA 
lIVre e Se enVolVeu nA  
cAuSA dA CHILDHOOD brasIL
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CoMuniCar

› Ilustrações institucionais – Desenvolvidas pelo ilustrador Gustavo 

Peres, as novas ilustrações da organização trazem um olhar positivo 

sobre a infância e remetem aos programas e projetos da Childhood Brasil;

› Concurso Tim Lopes de Investigação Jornalística – Realizado em 

parceria com a Andi – Comunicação e Direitos, e com peças de 

divulgação desenvolvidas pela Lew’Lara\TBWA, visa ampliar e qualifi car 

a cobertura da exploração sexual de crianças e adolescentes nos 

principais veículos de informação do País. Na sexta edição, realizada 

em 2012, 152 jornalistas foram mobilizados com 45 projetos inscritos, 

dos quais seis foram premiados. O concurso teve o apoio do Fundo 

das Nações Unidas para Infância (Unicef ), Associação Brasileira de 

Jornalismo Investigativo (Abraji), Federação Nacional de Jornalistas 

(Fenaj) e Organização Internacional do Trabalho (OIT);

› Parceria com o Canal Futura na implementação dos DVDs da série Que 

Exploração É Essa? – Foram distribuídos 1.300 DVDs para organizações 

sociais, conselhos tutelares e de direitos, secretarias municipais e outros 

integrantes do Sistema de Garantia de Direitos do Brasil. Realizou-se a 

qualifi cação de 147 profi ssionais indicados pelas Secretarias de Assistência 

Social dos municípios fl uminenses de Niterói, São Gonçalo e Arraial 

do Cabo. A série foi vencedora do I Prêmio Neide Castanha de Direitos 

Humanos, na categoria “Boas Práticas”.

outros projetos de comunicação 
da Childhood brasil em 2011

“A IdeIA dA pIpA 
é A de trAzer de 
VoltA A AlegrIA A 
eSSAS crIAnçAS, pArA 
que todAS poSSAM 
Ser hAbItAdAS pelAS 
MelhoreS MeMÓrIAS” 
Tânia savaget
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› Apoio às campanhas de Carnaval e do dia 18 

de maio, realizadas pela Secretaria de Direitos 

Humanos da Presidência da República;

› Apoio à Safernet Brasil na campanha do Dia 

Mundial da Internet Segura, que acontece nas redes 

na primeira terça-feira do mês de fevereiro; 

› Campanha Ação Proteção em 30 municípios de 

São Paulo, em parceria com a Fundação Telefônica;

› Vinheta institucional produzida pela 

Lew’Lara\TBWA exibida na TV Globo.

› Apoio às ações de prevenção da Safernet Brasil, que 

distribuiu 2.500 kits pedagógicos e sensibilizou 

1.100 educadores, 1.860 estudantes e 200 autoridades 

em 33 municípios brasileiros dos estados de São Paulo, 

Rio de Janeiro, Ceará, Espírito Santo, Paraná, Santa 

Catarina, Maranhão, Bahia, Pará e Mato Grosso do Sul;

› Campanha “Internet Sem Drama”, realizada 

em parceria com a revista Capricho (Editora Abril) 

no Facebook;

› Distribuição de mais de 400 mil cartilhas Navegar 

com Segurança em 13 municípios de São Paulo, Rio de 

Janeiro, Minas Gerais, Amapá, Bahia e Santa Catarina.

Ações de divulgação Internet segura

AgIr
atuar. Fazer. 
trabalhar. Realizar. 
tomar providências. 
provocar uma reação 
e produzir um efeito 
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AGIR

Há várias formas para atuar na prevenção e no 

enfrentamento da exploração e do abuso sexual de 

crianças e adolescentes no Brasil. Informação é o 

primeiro passo para acabar com esse problema. Cada 

um de nós tem papel fundamental. Discuta o assunto, 

dissemine informações de qualidade, sensibilize seus 

amigos e denuncie! A violência sexual é uma gravíssi-

ma violação dos direitos de crianças e adolescentes. 

 

Informe-se
Para saber mais sobre a sua importância na causa, leia 

sobre o assunto no www.childhood.org.br e saiba 

como agir. 

Divulgue a causa
Você pode colaborar ajudando a divulgar nosso site e 

nossas campanhas. Estimule também o debate sobre o 

tema e incorpore ações de prevenção e enfrentamento 

à violência sexual em sua organização ou empresa.

Você pode ajudar

Denuncie

Disque Direitos Humanos – Ligue 100
Funciona de qualquer lugar do Brasil. As denúncias são 

encaminhadas aos órgãos competentes em até 24 horas. 

É possível acompanhar a denúncia pelo site. 

Acesse o Safernet
Crimes que acontecem contra os Direitos Humanos 

na internet, incluindo pornografia infantil e tráfico de 

pessoas, podem ser denunciados pelo www.safernet.

org.br/site/denunciar. A Safernet Brasil é uma entida-

de de referência nacional no enfrentamento de crimes 

e violações aos Direitos Humanos na internet.
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Outros canais

Delegacias especializadas
Há, em diversas cidades do País, delegacias especializa-

das em crimes contra crianças e adolescentes. Procure o 

endereço mais próximo de você. Veja a lista de delega-

cias especializadas no site do Observatório da Infância.

Delegacias comuns
Caso não haja uma delegacia especializada em sua 

cidade, dirija-se às delegacias comuns para encami-

nhamento de queixas e denúncias.

Conselhos Tutelares 
Órgão público que zela pelo cumprimento dos direitos 

das crianças e dos adolescentes. Veja a lista completa de 

conselhos tutelares no site do Observatório da Infância.

CREAS E CRAS
Os Centros de Referência Especializados de Assistência 

Social (Creas) e os Centros de Referência de Assistência 

Social (Cras) também recebem denúncias de violência 

sexual contra crianças e adolescentes. Localize as uni-

dades por estado ou município no site do Ministério de 

Desenvolvimento Social.

Polícia Rodoviária Federal
Disque 191, caso identifique casos de violência e explo-

ração sexual de crianças e adolescentes nas estradas 

brasileiras, para denunciar. A ligação é gratuita.

Polícia Militar
Disque 190 para ações emergenciais. O serviço é dispo-

nível 24 horas.

Doe
Você também pode fazer doações em qualquer valor 

para projetos da Childhood Brasil. 

Conta-corrente para doações: 

Instituto WCF-Brasil

CNPJ: 03.653.644/0001-77

Banco Bradesco 

Agência: 2372-8

Conta corrente: 8.764-5

Outras informações sobre a causa também podem 

ser obtidas pelo Comitê Nacional de Enfrentamento 

da Violência Sexual Contra Crianças e Adolescentes. 

Visite o site: www.comitenacional.org.br.

•2
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demonstrações financeiras 

reLatÓrio dos aUditores 
indePendentes soBre 
as demonstrações 
financeiras 

aos associados e administradores do 

instituto Wcf - Brasil  

são Paulo - sP

Examinamos as demonstrações financeiras do Ins-

tituto WCF - Brasil (“Instituto”), que compreendem o 

balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2011 e as 

respectivas demonstrações do superávit do exercício e 

das mutações do superávit acumulado e dos fluxos de 

caixa para o exercício findo naquela data, assim como 

o resumo das principais práticas contábeis e demais 

notas explicativas.

resPonsaBiLidade da administração  

soBre as demonstrações financeiras

A Administração do Instituto é responsável pela elabo-

ração e adequada apresentação dessas demonstrações 

financeiras de acordo com as práticas contábeis adota-

das no Brasil e pelos controles internos que ela deter-

minou como necessários para permitir a elaboração de 

demonstrações financeiras livres de distorção relevan-

te, independentemente se causada por fraude ou erro.

resPonsaBiLidade dos  

aUditores indePendentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião 

sobre essas demonstrações financeiras com base em 

nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas 

brasileiras e internacionais de auditoria. Essas nor-

mas requerem o cumprimento de exigências éticas 

pelos auditores e que a auditoria seja planejada e 

executada com o objetivo de obter segurança razoá-

vel de que as demonstrações financeiras estão livres 

de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos 

selecionados para obtenção de evidência a respeito dos 

valores e das divulgações apresentados nas demons-

trações financeiras. Os procedimentos selecionados 

dependem do julgamento do auditor, incluindo a ava-

liação dos riscos de distorção relevante nas demons-

trações financeiras, independentemente se causada 

por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor 

considera os controles internos relevantes para a ela-

boração e adequada apresentação das demonstrações 

financeiras do Instituto para planejar os procedimentos 

de auditoria que são apropriados às circunstâncias, mas 

não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia 

desses controles internos do Instituto. Uma auditoria 

inclui, também, a avaliação da adequação das práticas 

contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis feitas pela Administração, bem como a ava-

liação da apresentação das demonstrações financeiras 

tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su-

ficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

 

oPinião

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras ante-

riormente referidas apresentam adequadamente, em 

todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 

financeira do Instituto WCF - Brasil em 31 de dezembro 

de 2011, o desempenho de suas operações e os seus 

fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de 

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 14 de março de 2012

DELOITTE BRASIL 

Auditores Independentes Ltda.

CRC nº 2 SP 000164/O-4

José Roberto P. Carneiro

Contador

CRC nº 1 SP 109447/O-6

instituto WCF - BRasil
baLaNÇO PaTrIMONIaL LEVaNTaDO EM 31 DE DEZEMbrO DE 2011 (EM rEaIs)

aTIVO NOTa ExPLICaTIVa 2011 2010

CiRCulante

Caixa e equivalentes de caixa   3 6.610.077 5.700.704

títulos e valores mobiliários  4 984.341 1.638.410

outros créditos 13.808 61.340

total do ativo circulante  7.608.226  7.400.454 

nÃo CiRCulante 

imobilizado  30.964  25.732 

total do ativo  7.639.190  7.426.186 

PassiVo e PatrimÔnio sociaL 

CiRCulante

Fornecedores 46.542 79.641

salários e encargos sociais 322.985 241.386

impostos e contribuições a recolher 14.153 13.243

Recursos antecipados 5 381.728 657.837

outras obrigações 26.507 551

total do passivo circulante 791.915 992.658

PatRiMÔnio soCial

superávit acumulado 6.847.275 6.433.528

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL 7.639.190 7.426.186

as notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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instituto WCF - BRasil
DEMONsTraÇÃO DO sUPErÁVIT DO ExErCÍCIO E Das MUTaÇÕEs DO sUPErÁVIT  

aCUMULaDO Para O ExErCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMbrO DE 2011 (EM rEaIs)

NOTa ExPLICaTIVa 2011 2010

rECEITas

doações 4.155.591 3.138.610

doações - 2ª Geração Brasil 500 83.826

espetáculo pela infância 3.241.536 45.000

doações - leilão audi 209.999 -

doações - leilão travelweek 331.701 -

leilão de artigos "vintage" - 100.000

Jantar PFv ("Primun Familiae vini")  
em benefício da Childhood Brasil - 831.160

total das receitas 6 7.939.327 4.198.596

DEsPEsas

Projetos (4.719.195) (3.540.560)

Captação de recursos (1.568.089) (563.069)

operacionais (880.813) (598.314)

administrativas  (376.820) (313.038)

Comunicação (574.349) (294.011)

taxas e contribuições (113.237) (72.601)

total das despesas 7 (8.232.503) (5.381.593)

Resultado FinanCeiRo   

Receitas financeiras 721.992 584.529

despesas financeiras (15.069) (3.239)

suPeRÁvit (dÉFiCit) do eXeRCÍCio 413.747 (601.707)

suPeRÁvit aCuMulado no inÍCio do eXeRCÍCio 6.433.528 7.035.235

suPeRÁvit aCuMulado no FiM do eXeRCÍCio 6.847.275 6.433.528

as notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

instituto WCF - BRasil
DEMONsTraÇÃO DOs FLUxOs DE CaIxa Para O  

ExErCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMbrO DE 2011 (EM rEaIs)

aTIVO 2011 2010

FLUxO DE CaIxa Das aTIVIDaDEs OPEraCIONaIs

superávit (déficit) do exercício 413.747 (601.707)

ajustes para reconciliar o superávit (déficit) do exercício:

depreciação e amortização 10.380 9.578

Baixa de ativo permanente 719 609

Redução (aumento) nos ativos operacionais:

outros créditos 47.532 (44.405)

Créditos a receber - 173.723

aumento (redução) nos passivos operacionais:

Fornecedores (33.099) 25.049

salários e encargos sociais 81.599 76.846

doações antecipadas (276.109) 657.837

outras obrigações 25.956 551

impostos e contribuições a recolher 910 (4.181)

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 271.635 293.900

FLUxO DE CaIxa Das aTIVIDaDEs DE INVEsTIMENTO

títulos e valores mobiliários 654.069 (930.590)

aquisições de bens para o imobilizado (16.331) (5.673)

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de investimento 637.738 (936.263)

auMento (ReduÇÃo) de CaiXa e eQuivalentes de CaiXa no eXeRCÍCio 909.373 (642.363)

CaiXa e eQuivalentes de CaiXa no inÍCio do eXeRCÍCio 5.700.704 6.343.067

CaiXa e eQuivalentes de CaiXa no FiM do eXeRCÍCio 6.610.077 5.700.704

as notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.



60 61CHILDHOOD brasIL RelatóRio de atividades 2011

demonstrações financeiras 

instituto WCF – BRasil 
notas eXPliCativas Às deMonstRaÇÕes FinanCeiRas PaRa o eXeRCÍCio Findo  

eM 31 de deZeMBRo de 2011 (valores expressos em reais - R$, centavos omitidos)

1. informações Gerais

O Instituto WCF - Brasil (“Instituto”), fundado em  

24 de novembro de 1999, é uma associação civil sem fins 

lucrativos, com sede na Rua Funchal, 160 - 13º andar - 

Vila Olímpia - São Paulo - SP, e tem como objetivo forta-

lecer o desenvolvimento de crianças e jovens e prestar 

serviços para atender às necessidades básicas de tais 

crianças e jovens, bem como oferecer oportunidades 

para o desenvolvimento integral das respectivas poten-

cialidades no processo de construção da cidadania. 

O Instituto atende ao inciso VI, alínea “c”, do artigo 

150 da Constituição Federal de 1988 e à Lei nº 9.790/99, 

também denominada Lei do Terceiro Setor, regula-

mentada pelo Decreto nº 3.100/99, possuindo a quali-

ficação, pelo Ministério da Justiça, como Organização 

da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP.

2. aPresentação das demonstrações 

financeiras e PrinciPais PoLÍticas contÁBeis 

2.1. declaração de conformidade 

As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão 

apresentadas em conformidade com as práticas contá-

beis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação 

societária brasileira e os pronunciamentos, as orienta-

ções e as interpretações técnicos emitidos pelo Comitê 

de Pronunciamentos Contábeis - CPC, que já foram apro-

vados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, es-

pecificamente a NBC T 10.19, aprovada pela Resolução 

nº 877, de 18 de abril de 2000, do Conselho Federal de 

Contabilidade - CFC, e a NBC-T nº 19.4, aprovada pela 

Resolução nº 1.305, de 25 de novembro de 2010, relativa a 

entidades sem fins lucrativos.

2.2. Base de elaboração

As demonstrações financeiras do Instituto foram pre-

paradas com base no custo histórico, exceto se indica-

do de outra forma.

O resumo das principais políticas contábeis adota-

das pelo Instituto é como segue:

a) ativo e passivo

Os valores realizáveis e exigíveis no curso do exercício 

social subsequente estão classificados no ativo e passi-

vo circulantes, respectivamente.

b) doações e contribuições

As doações e contribuições recebidas que visam ao pa-

trocínio de programas e projetos, bem como a receita 

financeira resultante da aplicação desses recursos an-

tes de sua alocação ao projeto, foram aplicadas em suas 

finalidades institucionais em conformidade com o esta-

tuto social. As doações e contribuições espontâneas e 

sem destinação específica são reconhecidas na rubrica 

de receitas com doações e as despesas são reconhecidas 

pelo regime de competência. As doações com fins espe-

cíficos estão descritas no item (g) a seguir.

c) caixa e equivalentes de caixa

Consistem em fundos de caixa, recursos em contas-cor-

rentes bancárias de livre movimentação e de aplicações 

financeiras com vencimento em até 90 dias, ou com com-

promissos de recompra, prontamente conversíveis em 

caixa e com riscos insignificantes de mudança de valor.

d) títulos e valores mobiliários

Classificados como ativos financeiros mantidos para 

negociação e estão demonstrados ao custo amortiza-

do, acrescido das remunerações contratadas, reconhe-

cidas proporcionalmente até as datas de encerramento 

das demonstrações financeiras, cujo valor se aproxima 

do seu valor justo.

e) imobilizado

Registrado ao custo de aquisição, formação ou cons-

trução, líquido de depreciação acumulada e/ou perdas 

acumuladas por redução ao valor recuperável, quando 

identificado. O Instituto utiliza o método de deprecia-

ção linear definida com base na estimativa da vida útil 

econômica de cada ativo ou componente de um ativo. 

O valor residual, a vida útil dos ativos e o método de de-

preciação são revisados no encerramento de cada exer-

cício e ajustados de forma prospectiva, se necessário.

f) Provisão para férias e encargos sociais

Constituída com base na remuneração dos emprega-

dos e nos direitos adquiridos até as datas dos balanços, 

incluindo o abono de férias e os respectivos encargos.

g) doações antecipadas

Compostas por valores adiantados que visam ao patro-

cínio de programas e projetos, as quais serão aplicadas 

em suas finalidades institucionais em conformidade 

com o estatuto social e serão reconhecidas no resulta-

do de acordo com o cronograma de cada investimento.

h) despesas

Registradas, quando incorridas, de acordo com o prin-

cípio de competência dos exercícios.

 

i) Uso de estimativas

A preparação de demonstrações financeiras de acordo 

com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer 

que a Administração se baseie em estimativas para o 

registro de certas transações que afetam os ativos, os 

passivos, as receitas e as despesas do Instituto, bem 

como a divulgação de informações sobre dados das 

suas demonstrações financeiras. Os resultados finais 

dessas transações e informações, quando de sua efe-

tiva realização em períodos subsequentes, podem 

diferir dessas estimativas. As principais estimativas 

relacionadas às demonstrações financeiras referem-se 

à provisão para devedores duvidosos, à determinação 

da provisão para contingências e à determinação da 

vida útil dos bens do ativo imobilizado.

3. caiXa e eQUiVaLentes de caiXa

Os saldos de caixa e equivalentes de caixa são compos-

tos como segue:

31.12.2011 31.12.2010

Caixa e bancos 1.690.529 147.359

Bancos destinados a projetos (*) 328.224 155.036

2.018.753 302.395

aplicações financeiras 4.313.667 3.653.025

aplicações financeiras destinadas a projetos (*) 277.657 1.745.284

4.591.324 5.398.309

total 6.610.077 5.700.704

(*) em 31 de dezembro de 2011, recursos destinados exclusivamente ao Projeto laços de Proteção Petrobras - Pe, Projeto inclusão de Jovens ii, 
Projeto CePaRvs, Projeto Plan e Programa Grandes obras.
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A composição das aplicações financeiras é demonstrada a seguir:

31.12.2011 31.12.2010

CdBs (a) 159.732 52.909

Fundos de investimento - renda fixa (a) 740.579 1.686.711

operações compromissadas (b) 3.691.013 3.658.689

total 4.591.324 5.398.309

As aplicações financeiras são prontamente conver-

síveis em um montante conhecido de caixa e estão su-

jeitas a um insignificante risco de mudança de valor. 

Essas aplicações financeiras referem-se a:

(a) Certificados de Depósitos Bancários - CDB e fundos 

de investimento, que têm por objetivo buscar a valori-

zação das cotas através da aplicação dos recursos em 

carteiras diversificadas de ativos financeiros, remu-

nerados a taxas que variam de 99% a 102% do Certi-

ficado de Depósito Interbancário - CDI. 

(b) Operações compromissadas caracterizadas pela 

venda de um título com o compromisso, por parte do 

vendedor (Banco), de recomprá-lo e de revendê-lo no 

futuro. Elas são remuneradas a taxas que variam de 

100% a 101,8% do CDI.

4. tÍtULos e VaLores moBiLiÁrios

Representados por CDBs que têm por objetivo bus-

car a remuneração do CDI. Em 2011, as taxas variam 

de 99% a 102% do CDI.

5. recUrsos anteciPados

São formadas por recursos destinados a projetos cujas 

receitas serão reconhecidas de acordo com o crono-

grama de cada investimento. A composição é repre-

sentada como segue:

DOaDOrEs E PrOjETOs 31.12.2011 31.12.2010

alcoa - Projeto Juruti 63.387 157.459

Fundação telefônica - 20.735

Prefeitura de Jaboatão - Projeto inclusão de Jovens ii 15.687 -

Prefeitura de santo agostinho - Projeto inclusão de Jovens ii 7.027 -

Ministério do turismo - Projeto inclusão de Jovens ii - 350.884

Plan internacional Brasil - Projeto de Prevenção  
da exploração sexual da Criança e do adolescente

258.982 21.555

CedCa - Pe - Projeto laços de Proteção 27.542 107.204

Projeto CePaRvs 9.103 -

total 381.728 657.837

6. receitas de doação

DOaDOrEs E PrOjETOs 31.12.2011 31.12.2010

alcoa - Projeto Juruti  (a) 94.073 62.761

anserve Comércio de Bebidas e alimentos ltda. - Parceria atlantica 12.074 6.935

Banco Bankpar - 5.709

Betel empreendimentos imobiliários s.a. 50.000 -

Biomedical distribuidor Mercosur 2.500 -

Braskem s.a. 15.000 -

Bravo serviços logísticos ltda. 12.730 -

Camargo Corrêa Cimentos - 17.500

Celi empreendimentos Hoteleiros 8.699 -

Célia Procopio de araújo Carvalho 10.858 -

Centrais elétricas de santa Catarina s.a. 13.200 -

Ceva logística ltda. 310 7.310

CiP stora enso Brasil ltda. - 10.000

Concessionária Rota das Bandeiras s.a. 1.040 -

Construções e Comércio Camargo Corrêa s.a. (b) 58.740 -

Consulado Geral da suécia - 100.000

CPFl energia s.a. 13.200 15.000

dow Brasil - 7.260

duratex s.a. 13.022 -

erling sven lorentzen - 40.000

CedCa - Pe - Projeto laços de Proteção  (c) 79.661 142.779

CedCa - Pe - Projeto CePaRvs  (d) 119.390 -

Fibra Celulose 25.000 -

Fundação telefônica  (e) 67.931 87.927

Gafor ltda. 2.300 -

Gerdau aços longos s.a.  (f) 276.439 203.050

GPs logística e Gerenciamento de Riscos ltda. 1.250 15.000

Grupo Carlson - Parceria atlantica 33.800 -

Grupo novare-suécia - via World Childhood Foundation usa 8.673 -

HM engenharia 5.300 -

ingresso Rap. Promoções eventos (patrocínio deca/duratex) - 93.962

instituto abad para o Conhecimento 14.350 -

instituto arcor Brasil  (g) 83.200 86.934

instituto Brasileiro de Governança Corporativa 6.201 -

instituto Camargo Corrêa  (h) 60.380 -
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instituto Julio simões 12.280 10.170

instituto sócio ambiental invepar 5.000 5.000

instituto WalMart 36.864 -

intercement Brasil s.a. 250 -

Jean Claudio Feder 2.780 -

Julio simões - 6.000

Kelly Gage 8.399 8.362

latin america ind. Com. veículos - 20.000

luft transportes Rodoviários ltda. 1.750 9.660

Man latin america 20.000 -

Mesquita s.a. transportes e serviços 10.890 8.130

Miguel torres Foundation 232.950 -

Ministério do turismo - Projeto inclusão de Jovens i - 25.402

Ministério do turismo - Projeto inclusão de Jovens ii  (i) 350.884 134.151

Prefeitura de Jaboatão - Projeto inclusão de Jovens ii  (j) 42.613 -

Prefeitura de santo agostinho - Projeto inclusão de Jovens ii  (j) 52.373 -

Monica Feder Mrozek 2.410 -

olga stankevicius Colpo 12.000 11.000

Parceria aldan assessoria e Participações ltda. 28.627 36.599

Parceria atlantica Hotels international (Brasil) ltda. 547.842 575.462

Participações Morro vermelho s.a. 10.000 -

Participações Morro vermelho s.a. - Programa Grandes obras 750.000 -

Patrus transportes urgentes ltda. 14.050 -

Plan internacional Brasil  (k) 346.633 34.706

secretaria especial de direitos Humanos - depoimento especial - 35.380

Prospecta imobiliária ltda. - 50.000

Rubens do amaral Junior 5.000 -

santos Brasil Participações s.a. 2.250 -

save the Children Fund Registered 3.222 -

tnt Mercúrio Cargas e encomendas express s.a. 1.360 8.078

torneio Help Bem embrase de Golfe - 24.680

transporte luft ltda. 4.931 5.180

transportes toniato ltda. 3.020 -

treelog s.a. logística e distribuidora 7.640 -

tom Maior espetáculos e eventos ltda. (Patrocínio duratex)  (l) 51.999 -

veracel Celulose s.a. - 16.000

victor Malzoni Junior - 200.000

DOaDOrEs E PrOjETOs 31.12.2011 31.12.2010

vopak Brasil s.a. 18.920 -

votorantim Cimentos s.a. - 375.000

votorantim industrial s.a. 350.000 -

World Childhood Foundation - alemanha - 268.773

World Childhood Foundation - suécia 2.048 265.244

doações diversas 127.285 103.506

4.155.591 3.138.610

evento - 2ª Geração Brasil

Maurício Monteiro - 20.714

silvia Furmanovich - 63.112

vendas de Joias da segunda Geração 500 -

500 83.826

espetáculo pela infância (m)

alcoa alumínio s.a. 1.200 -

aluizio Rebello de araujo 1.000 -

ana luisa Capanema 800 -

anira verdi 1.600 -

antonio Carlos Borges 800 -

arminio Fraga neto 4.000 -

arthur José de abreu Pereira 800 -

Banco do Brasil s.a. 250.000 -

Banco votorantim s.a. 100.000 -

Bank of america Merrill lynch 50.000 -

Brascam Faria lima spe s.a. 500.000 -

Brasif s.a. adm. e Participação 3.000 -

BtG Pactual asset Management 100.000 -

Célia Procopio de araujo Carvalho 4.000 -

Concessionária Rodovia Presidente dutra s.a. 100.000 -

Concessionária s. anhanguera Bandeirantes s.a. 100.000 -

Construções e Comércio Camargo Corrêa s.a. 192.000 -

Construtora Queiroz Galvão s.a. 200.000 -

CPFl energia s.a. 100.000 -

daniel andré sauer 800 -

dora silvia Zarzur 1.000 -

drewes Partners Corretora de seguros ltda. 1.000 -

dueto Produções e Publicidade ltda. 6.911 -

eduardo alfredo levy Jr. 1.000 -
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eduardo eugênio Gouvêa vieira 800 -

embraer s.a. 35.000 -

Frederico Johannpeter 3.000 -

Fundação Filantrópica vicky e Joseph safra s.a. 25.000 -

Heitor Peixoto de Castro Palhares 500 -

instituto HsBC Bank B.s.B. Multip. 500.000 -

José Roberto Marinho 2.000 -

GK administração B.s. ltda. 4.000 -

Marcelo setubal Carramaschi 800 -

Maria alice setúbal 800 -

Maria Helena Moraes 10.000 -

Maria s. s. Geyer 800 -

Michel Rafael Jafet 2.000 -

one Brasil Participação 1.200 -

Britto Central inc. - doação Romero Britto 15.760 -

Participações Morro vermelho s.a. 500.000 -

Paulo Carlos de Brito 800 -

Paulo niemeyer Filho 1.000 -

Paulo setubal neto 50.000 -

Rosana Camargo de arruda Botelho - 45.000

Rosely Goldenberg Bratke 800 -

são Paulo alpargatas s.a. 350.000 -

silvio tini araújo 1.600 -

tanit Galdeano 400 -

tereza Cristina Ralsten 10.000 -

thomas Reichenhein 800 -

tito enrique da silva 800 -

viviane lee velloso Hentsch 700 -

Walter luiz teixeira 2.000 -

doações diversas 1.065 -

3.241.536 45.000

leilão de veículos - audi (n)

audi Brasil distribuidora de veículos ltda. 69.460 -

Brascam Faria lima sPe s.a. 71.968 -

Conquista imobiliária ltda. - doação Fernando de arruda Botelho 28.031 -

empresa Brasileira de serviços Gerais ltda. 40.540 -

209.999 -

DOaDOrEs E PrOjETOs 31.12.2011 31.12.2010

leilão travelweek (o)

ana Carolina salles leite 12.000 -

ana Maria Pereira de Queiroz drummond Gonçalves 13.000 -

ana tereza Bardella delneri 15.000 -

antonio Carlos viegas Filho 8.500 -

denise Hajjar 9.000 -

Fabiana C. sonder 6.500 -

Fernando augusto Camargo de arruda Botelho 8.001 -

Graziela Pamplona 4.200 -

Graziella Beltrão 11.100 -

Juliana Campos de Pagani 7.800 -

Julio Cesar de Placido Me 9.500 -

laly ortiz Mansur 6.000 -

Marcelo Marques de Paiva 9.600 -

Maria Candida Z. Mendes Pereira 21.500 -

Maria sylvia a.l. levy 12.000 -

Paulo Renato Ferreira velloso 14.000 -

Renata de Camargo nascimento 61.500 -

Rosana Camargo de arruda Botelho 44.000 -

stella villares Guimarães 18.500 -

votorantim Finanças s.a. 40.000 -

331.701 -

leilão de artigos “vintage”- Fund. Filantrópica vicky e Joseph safra - 100.000

- 100.000

Jantar em benefício da Childhood Brasil

agro Pecuária inshalla ltda. - 20.000

alain Juan Pablo Belda - 5.000

arcor do Brasil ltda. - 5.000

alfredo agydio arruda - 5.000

aluizio Rebello de araujo - 10.000

ana Maria levy v. igel - 5.000

andré victor neuding - 7.500

arthur José de abreu Pereira - 20.000

atlantica Hotels international - 5.000

Banco BtG Pactual s.a. - 20.000

Carlos alberto Mansur - 20.000

Carlos Pires oliveira dias - 25.000
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Cartier do Brasil ltda. - 20.000

Célio Pinto de almeida - 5.000

Companhia siderúrgica nacional - 5.000

dora s. Zarzur - 5.000

drogasil s.a. - 20.000

eduardo alfredo levy Jr. - 5.000

Fábio de Campos lilla - 5.000

Fábio Carramaschi - 5.000

Geraldo José Carbone - 5.000

Guilherme Moreira Rodrigues - 5.000

Grupo Gerdau empreendimentos ltda. - 10.000

JHsF Participações s.a. - 40.000

João amorim de souza - 5.000

João Rossi Cuppoloni - 5.000

léo Krakowiak - 5.000

lírio albino Parisotto - 5.000

luiz de alencar lara - 5.000

Maurilio Biagi Filho - 7.500

Meyer Joseph nigro - 5.000

Milu villela - 5.000

nelson Kasinski - 7.500

olavo egydio setúbal Jr. - 5.000

one Brasil - 20.000

Participações Morro vermelho s.a. - 55.000

Paulo Carlos de Brito - 5.000

Paulo setúbal - 5.000

Renata de Camargo nascimento - 195.000

Ricardo augusto leite Julião - 5.000

Rodobens Corporativa s.a. - 5.000

Roberto egydio setúbal - 10.000

Rodrigo linne neto - 5.000

Rosana Camargo de arruda Botelho - 60.000

Ruy villela Moraes abreu - 5.000

Ruy de Mello e antonio viana - 10.000

teresa Cristina Ralston - 7.500

tito enrique silva - 25.000

vinícula Pericó ltda. - 5.000

DOaDOrEs E PrOjETOs 31.12.2011 31.12.2010

votorantim Finanças s.a. - 20.000

Walter luiz teixeira - 5.000

doações diversas - 56.160

- 831.160

total 7.939.327 4.198.596

Informações adicionais, não auditadas, sobre as re-

ceitas recebidas

(a) Projeto Tecendo a Rede em Juruti - PA. Conti-

nuação das ações de execução do Plano Municipal 

de Enfrentamento da Violência Sexual através de 

capacitação da rede de proteção local, elaboração e 

lançamento de campanha e capacitação das empre-

sas contratadas pela ALCOA.

(b) Programa Grandes Obras pela Infância, parceria 

da Childhood Brasil, Construções e Comércio Camargo 

Corrêa e Instituto Camargo Corrêa. Projeto para formar 

e sensibilizar os funcionários de nove obras executa-

das pela Construtora.

(c) Qualificação do sistema de educação em sete ci-

dades do Litoral Sul do Estado de Pernambuco visando 

ao fortalecimento das políticas públicas para preven-

ção e atendimento às situações de violência sexual.

(d) Estruturação de Centro de Estudos, Pesquisas e 

Atendimentos Relativos à Violência Sexual - CEPARVS, 

em que se tem uma pesquisa em curso e o atendimento 

terapêutico de crianças, adolescentes, famílias e auto-

res da agressão.

(e) Projeto Ação e Proteção em parceria com a 

Fundação Telefônica. Capacitação dos profissionais 

que atuam diretamente no Sistema de Garantia dos 

Direitos da Criança e do Adolescente. Em 1º de agos-

to de 2011 foi firmado o termo de resilição e quitação 

ao contrato de cooperação técnica. 

(f) Doações realizadas ao Programa na Mão Certa, 

apoio à realização de ações do programa e formação 

de multiplicadores e pontos focais.

(g) Apoio ao Programa Na Mão Certa, com foco nas 

ações Encontro Empresarial e a Comunicação.

(h) Programa Grandes Obras pela Infância, parce-

ria com a Childhood Brasil, Construções e Comércio 

Camargo Corrêa e Instituto Camargo Corrêa. Apoio 

para projeto realizado pelo Cedeca Maria dos Anjos 

em Rondônia.

(i) Projeto de continuidade da formação profis-

sional de 200 jovens nas cidades de Abreu e Lima, 

Cabo de Santo Agostinho, Jaboatão dos Guararapes 

e Olinda, nas áreas de turismo, gastronomia e hotela-

ria. Nessa reedição, o Ministério do Turismo financia 

uma parte do projeto e as prefeituras complementam, 

aportando recursos.

(j) Aporte de recursos financeiros do município na 

composição orçamentária do projeto, para custear 

transporte e fornecimento de lanches para os jovens.

(k) Parceria estabelecida entre a Childhood Brasil e 

a Plan Brasil, envolvendo a cadeia produtiva do tu-

rismo, comunidade, escolas e o sistema de proteção 

(SGD), visando à prevenção e à atenção direta às si-

tuações de violência sexual praticadas contra crian-

ças e adolescentes.

(l) Renda líquida proveniente do Concerto Beneficente 

de João Carlos Martins, com a participação de jovens in-

térpretes brasileiros. Realizado com o patrocínio da Deca/

Duratex, no dia 20 de novembro de 2010, em São Paulo. 

(m) Concerto realizado em 17 de maio de 2011, no 

Theatro Municipal do Rio de Janeiro, com a parti-

cipação de grandes estrelas da música brasileira, 

com o objetivo de comunicar a causa da proteção 
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da infância contra o abuso e a exploração sexual e 

mobilizar recursos para os projetos e programas da 

Childhood Brasil. 

(n) Leilão de dois veículos Audi A1, em benefício 

da Childhood Brasil, realizado em 13 de dezembro de 

2011, no Museu da Casa Brasileira, em São Paulo - SP. 

Evento realizado pela Brookfield Incorporações, Audi 

do Brasil e Grupo Victor Malzoni, com o objetivo de co-

municar a causa da proteção da infância contra o abu-

so e a exploração sexual e mobilizar recursos para os 

projetos e programas da Childhood Brasil.

(o) Leilão realizado pela Travelweek em benefício da 

Childhood Brasil, realizado em 9 de abril de 2011, no 

Pavilhão da Bienal de São Paulo - SP, durante o coque-

tel de abertura da 1ª Edição Travelweek de viagens e 

destinos de alto padrão. 

7. informações soBre a natUreZa de cUstos 

e desPesas na demonstração do resULtado

O Instituto apresentou a demonstração do resultado 

utilizando uma classificação das despesas com base 

na sua função. As informações sobre a natureza dessas 

despesas reconhecidas na demonstração do resultado 

são apresentadas a seguir:

31.12.2011 31.12.2010

serviços prestados por pessoas jurídicas (4.333.824) (2.737.448)

Recursos doados a projetos (vide nota explicativa nº 8) (911.479) (915.108)

despesas com pessoal (1.301.914) (815.417)

viagens e estadas (411.593) (200.706)

Propaganda e publicidade (258.498) (162.257)

aluguéis e condomínios (163.611) (124.904)

taxas e contribuições (111.938) (74.235)

serviços prestados por pessoas físicas (34.649) (37.329)

Cursos e treinamentos (208.349) (1.440)

depreciações e amortizações (10.380) (9.578)

outras (486.268) (303.171)

total (8.232.503) (5.381.593)

8. recUrsos doados a ProJetos

bENEFICIÁrIO 31.12.2011 31.12.2010

aldeia do Futuro  - 120

agência de notícias dos direitos da infância - andi (a) 150.320 258.992

associação Beneficente santa Fé (b) 92.000 99.991

associação Brasileira de Magistrados e Promotores de Justiça  
e defensores Públicos da infância e da Juventude - aBMP 

(c) 169.750 100.000

associação Brasileira terra dos Homens (d) 142.334 -

associação Casa das artes de educação e Cultura (e) 81.660 -

associação Comunitária Monte azul - 240

associação das Mulheres de nazaré da Mata - 320

associação das Mulheres de nazaré da Mata - aMunaM - 82.566

associação de Formação e Reeducação lua nova (f) 17.719 85.425

associação Pró Museu nacional de Belas artes (g) 8.000 -

Casa da Passagem - 320

Casa Renascer - 320

Centro artístico e Cultural Belém amazônia - 82.566

Centro Camará de Pesquisa e apoio à infância e adolescência (h) 17.000 -

Centro de defesa da Criança e do adolescente Maria dos anjos - CdCa/Ro (i) 72.696 54.488

Centro de Mulheres do Cabo - 320

Coletivo Mulher vida - 320

Colmeia - instituição a serviço da Juventude - 609

Fundação Roberto Marinho - 99.031

instituto Brasileiro de estudos, Pesquisas  
e Formação para a inovação social - iBePis 

- 22.000

instituto Realice - 300

Movimento República de emaús - 320

oficina escola de lutheria da amazônia - 260

safernet Brasil - Protegendo os direitos Humanos na sociedade da informação (j) 160.000 -

sociedade Brasileira de defesa da Criança  
e do adolescente - Fórum nacional dCa 

- 26.600

total 911.479 915.108
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Informações adicionais, não auditadas, sobre os re-

cursos doados a projetos

(a) Doação a 6ª Edição do Concurso Tim Lopes de 

Investigação Jornalística. 

(b) Doação para a compra de mobília para a nova 

casa que acolherá as meninas mães do Abrigo Vovó 

Ilza, transformando a nova sede em um modelo de lar 

para meninas mães e seus filhos.

(c) Continuidade da parceria com a ABMP. Doação 

para a implantação e divulgação de fluxos operacionais 

sistêmicos da violência sexual contra crianças e adoles-

centes na Internet e sobre os direitos sexuais de crianças 

e adolescentes desenvolvidos no âmbito do projeto.

(d) Doação destinada à compra da sede própria para 

o Programa Raízes Locais. O Programa Raízes Locais é 

um projeto de ações integradas, desenvolvido na co-

munidade de Mangueirinha - município de Duque de 

Caxias e Baixada Fluminense - RJ.

(e) Doação para a sistematização, edição e divul-

gação do processo de formação do Núcleo de Direitos 

Humanos na organização através da elaboração de um 

documento que será disponibilizado virtualmente.

(f) Doação viabilizada pelo Grupo Carlson, em janei-

ro de 2011, para apoiar o Projeto Luzes da Autonomia, 

cujas atividades visam oferecer estrutura física no con-

domínio social aos núcleos de geração de renda.

(g) Doação realizada pela Childhood Brasil ao 

Museu Nacional de Belas Artes, da Cidade do Rio de 

Janeiro - RJ, como contrapartida à utilização de seu 

salão nobre para realização do coquetel de agrade-

cimento aos patrocinadores do “Espetáculo Infância 

Livre”, realizado em 17 de maio de 2011, na mesma 

cidade, em benefício da Childhood Brasil.

(h) Doação da Childhood Brasil, viabilizada pelo 

Grupo Carlson, em janeiro de 2011, para apoiar a 

Gestão Institucional do Centro Camará de Pesquisa e 

Apoio à Infância e Adolescência.

(i) Doação da 2ª parcela, e última, de apoio ao Pro-

jeto Tecendo Redes, que tem como objetivo contribuir 

31.12.2011 31.12.2010

ativo-

Cdi 5.575.665 7.036.719

O Instituto possui os seguintes instrumentos financeiros classificados em:

         valor contábil e de mercado

31.12.2011 31.12.2010

ativos financeiros:

Mantidos para negociação-

títulos e valores mobiliários 5.575.665 7.036.719

empréstimos e recebíveis-

Caixa e equivalentes de caixa 2.018.753 302.395

Passivos financeiros-

outros passivos-

Fornecedores 46.542 79.641

A Administração do Instituto é de opinião que os 

instrumentos financeiros, os quais estão reconheci-

dos nas demonstrações financeiras pelos seus valores 

contábeis, não apresentam variações significativas em 

relação aos respectivos valores de mercado. Assim, o 

valor contábil refletido anteriormente é referente à ex-

posição máxima do Instituto ao risco de crédito para 

esses instrumentos financeiros. 

Gestão de riscos de crédito

O risco de crédito refere-se ao risco de uma contraparte 

não cumprir com suas obrigações contratuais, levando o 

Instituto a incorrer em perdas financeiras. No intuito de 

limitar esse risco, o Instituto adotou a política de apenas 

negociar seus fundos e instrumentos financeiros com con-

trapartes representadas por bancos com alto “rating” de 

crédito, avaliado por agências internacionais de “rating”.

riscos de liquidez

O Instituto depende de doações e subvenções para 

continuar operando e exercendo suas funções sociais. 

O Instituto entende que continuará recebendo as doa-

ções e subvenções necessárias. 

11. BenefÍcios a emPreGados

São concedidos outros benefícios aos empregados, tais 

como auxílio-médico, auxílio-alimentação e auxílio-

transporte. O montante referente a tais benefícios em 31 

de dezembro de 2011 é de R$ 85.839 (R $54.519 em 31 de 

dezembro de 2010), considerado no resultado na rubrica 

“Despesa com pessoal”.

12. aUtoriZação Para concLUsão  

das demonstrações financeiras

Na reunião do Conselho de Administração realizada 

em 14 de março de 2012, foi autorizada a emissão das 

presentes demonstrações financeiras, as quais con-

templam os eventos subsequentes ocorridos após 31 de 

dezembro de 2011, estando aprovadas para divulgação.

com ações de fortalecimento da sociedade para o en-

frentamento à exploração sexual contra crianças e 

adolescentes no distrito de Jaci-Paraná, localizado no 

município de Porto Velho - RO.

(j) Doação para consolidar pesquisas, tecnologias, 

metodologias educativas, formação de multiplicado-

res e materiais de divulgação que ampliem a seguran-

ça na Internet, especialmente combatendo a porno-

grafia infantil.

9. imUnidade triBUtÁria

O Instituto está cumprindo todos os requisitos do arti-

go 14 do Código Tributário Nacional - CTN, o qual torna 

imune as instituições que não distribuem os resulta-

dos e que aplicam seus recursos em território nacional.

10. instrUmentos financeiros

O Instituto participa de operações envolvendo ins-

trumentos financeiros, todos registrados em contas 

patrimoniais, que se destinam a atender a suas ne-

cessidades, bem como a reduzir a exposição a riscos 

de taxa de juros.

risco de taxas de juros

As taxas de juros nas aplicações financeiras são na sua 

maioria vinculadas à variação do CDI. Essas posições 

estão demonstradas a seguir:
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ParCeiros

OrGanIzações parCeIras (empresas e instituições que doam recursos financeiros)

parCeIrOs OperaCIOnaIs (empresas e instituições que doam bens e serviços)

parCeIrOs TéCnICOs (associação de marca, expertise e/ou recursos em programas)
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ParCeiros 

espeTáCuLO InfânCIa LIVre 

patrocinadores

Conselho deliberatiVo

Presidente

rosana Camargo de arruda botelho | participações morro vermelho

arthur José de abreu Pereira | sdi desenvolvimento imobiliário

Carlos alberto Mansur | Banco industrial do Brasil

Carlos Pires oliveira dias | camargo corrêa

Celita Procópio de araújo Carvalho | Fundação armando alvares penteado

Christer Manhusen | câmara do comércio sueco-Brasileira

eduardo alfredo levy Junior | didier levy corretora

erling sven lorentzen | lorentzen empreendimentos

gregory James ryan | atlantica Hotels international 

John henry baber harriman | santander private Banking

José ermírio de Moraes neto | votorantim participações

Kelly gage | the curtis l. carlson Family Foundation

Klaus Werner drewes | drewes & partners corretora de seguros

luis norberto Paschoal | cia dpaschoal de participações

luiz de alencar lara | lew’lara\tBWa publicidade

Mats agurén | the World childhood Foundation

nils eric gunnarson grafström | invest sweden

Paulo agnelo Malzoni | Grupo victor malzoni

Paulo setúbal neto | duratex

Pedro Paulo Poppovic | conectas

Conselho FisCal

sergio orlando asís

eQuiPe

diretora executiva | ana maria drummond

diretor | Ricardo de macedo Gaia

gerente de operações | ana Flávia Gomes de sá

gerente de Programas | itamar Batista Gonçalves

Coordenadores de Programas | anna Flora Werneck

erika Kobayashi | maria Gorete o. m. vasconcelos | Rosana Junqueira

assessora de Mobilização de recursos | vanessa teramoto Higa

assessora de operações | tatiana larizzatti

Coordenador administrativo Financeiro

demétrio Jerônimo da silva Filho

analistas de Programas | leticia Born | mônica santos

estagiária | anne Beatrice moraes drewes

Childhood brasil (instituto WcF-Brasil)

Rua pequetita, 215 – 5º andar

vila olímpia

04552-060 - s. paulo – sp

www.childhood.org.br

childhood@childhood.org.br

realização | 

Presidente | sergio motta mello

VP de Planejamento | selma santa cruz

diretor executivo | ernesto Bernardes –  

mtb 53.977-sp

gerente de Planejamento | ana lucia araujo

gerente de Clientes e Projetos | carolina longo

gestora de Clientes | marcella moreira ori

editora executiva | Fabiana lopes misseroni

redação | Udo simons

revisão | diogo Kaupatez e Fernando Rovéri

diretor de arte | Renato leal

editora de arte | thais Bellini

designer | luiz Felipe Gualtieri monteiro

tratamento de imagens | eduardo Jordão

tradução | maria lucia cumo

Produção | Fabiana Baioni

Produtor gráfico | Ricardo nascimento

LeILãO auDI brOOkfIeLD

patrocinadores

eVenTOs De TerCeIrOs COM DOações para a CHILDHOOD brasIL

Bank of america merrill lynch | embraer | Banco safra

ministério da cultura | lei de incentivo à cultura | Rio solidário | Governo do Rio de Janeiro | secretaria da cultura

2011

travelweek são paulo

5ª edição vozes pela infância – show de mpB deca/duratex

2010

Jantar pFv em benefício da childhood Brasil

vi torneio Help Bem Golden cross de Golfe

4ª edição vozes pela infância – show de mpB deca/duratex

cartier love day

tuca Reinés | imprimax | Urban summer digital creative | aloisio cravo | dui Restaurante 

decanter | inside eventos | isabela Raposeiras coffee lab | dayse Gasparian

parceiros

apoio institucional
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